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EXPEDIENTE 

810 PAULO—Sabbado, 
i i m n m u o s n m u i i o 

gente«, encarre-
gados do recebimento de atai-

« 0 C e m a e r r l * d c 8Aw P « U » 

83o nossos agi 
jados do recobTi 
gnaturaa desta (olha: 

Km Santo», oa srs. MagalhSea 
& C. 

Em Piracicaba, o ar. Henri-
que Brasiliense. 

E « Limeira, Villa Americana, 
8 M U Barbara, Rebouçaa, Cor-
deiros, Remanso e Araraa, o 
ar. Artbn» Ferreira da Silva 
Pòrto. 

Em Rio Claro, Viacondo do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
ra mbatahy, Oliveiras, Annapolia 
e Cuscuzeiro, o ar. David doa 
Santos. 

Em Ytú, Salto de Ytú e Ca-
breuva, o ar. dr. Augusto Ceaar 
de Barroa Cruz. 

Em S. Carlos 4o Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-

Bão Preto, Agua Vermelha, Ba-
ylonia, Santa Eudóxia, Flores-

ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colonla, o ar. tenente 
Casimiro Candido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubatí, o ar. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o ar. J. B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batataes, o ar. João B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negra, o ar. capi-

tão Pedro Maroellino de Cam-
po«. 

Em Ribe ir io Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o ar. Joa-
quim V. L . Guimarães. 

Em Araraquara, Mattão, Do-
brada, Américo Braailienae, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, eata-
çSo Carlos de Magalhães, Santa 
Joaepha, Itaquerê e estação do 
Ouro, o ar. João de Arruda. 

Em Jaboticaba! e estações de 
Motuea, Hammond, Guariba, 
Corrego Rico, Gram minha, Ibi-
tirama, Tayuva e villa de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro e estação doa 
Andes e freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribeirãozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e Baguas-
sú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

Em Dcscalvado, Pantano, Au-
rora e Porto Ferreira, o ar. 
Isaac de Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do Paasa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carlos 
òe Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada de 
(erro Sapucahy, o ar. Luiz Apo-
calypgCjTeBidento na cidade de 

O ar. Cornélio Pires está au-
ctorisado a recebe* assignaturas 
em Tietê, Capivary e localida-
des circumvizinhas. 

Em Jahú, os srs. J Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

Em Uberaba, Uberabinha, Con-
quista, Jaguara e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Baptista Soures. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
- - - - <5u ga, Coronel Orlando e Uuayu-

vira, o w . Aloim de Mello. 
Em Ituverava, Santa Rita do 

Paraíso e S. Joaquim, o ar. An-
tonio Baldejão. 

Em Campinas, o sr. Alvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o ar. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em Villa Bomfim, o ar. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr. João do Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações de Cha-
naan e Tybiriçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o ar. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o ar. Ave-
lino de Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Guaxupé o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. commenda-
dor Benevenuto Gomes da Silva 
Saboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Candido Pereira da 
Silva. 

—Os srs. agentes, á propor-
ção que (orem recebendo as 
assignaturas, podem requisitar 
os brindes escolhidos pelos as-
signantes, que deverão dar 600 
réis para o porte. 

assegurou-me que o artlga n l o tinha 
o raraeter apregoado, e llcou de 
verificar melhor a convenlenc a, oo 
i . lo, d * puhlICâÇío, pela Escol». do 
uni trabalho que podia produzir des-
barmonia enlre duas repart i res te-
chnlcas do meimo governo. 

Tempos depois, em fevereiro de 
1901, appareceu. em folheto, o an-
cunciado trabalho com a eliminação 
de toda e qualquer referencia á Es-
cola, dando-se o seu auctor como an-
tigo alumuo de uma sscola extran-
geira e engenheiro dos Tciegraphos. 

flomeçou logo a chover noa Jornaes 
de S. Paulo, Hto de Janeiro o Minas 
uma série de artigos laudatorlos ao 
folheto, nos quaes se frisavam liem a 
sua proeedencla da Escola Polytech-
nlca de S. Paulo e o seu caracter 
hostil 4 Commlsslo Geographlca. En-
tre estes avultavam, pela violência e 
baixeza da sua linguagem, própria do 
mais Inflmo pasquim, os do Império, 
asslgnados por Inlclaes que, hoje, sa-
salie-se positivamente terem sido em-
prestadas por seu legitimo dono ao 
proprlo auctor do folheio. Tendo um 
desconhecido publicado DO Falado de 
Sao Paulo uma moflna referente aos 
artigos do Império,» qual podia ser at-
trllmlda a mim, flz declarar, no dia 
seguinte, que só responderia ao go-
verno, e n l o a ataques asslgnados, 
ou anonymos, à Commlsslo a meu 
cargo. 

No emtanto, o governo eslava sen-
do assediado para ordenar-me que 
respondeste. Sabendo desta clrcum-
staucla, e no Intuito de alllviar o 
aperto em que se achava o secreta-
rio da Agricultura por n l o querer 
ceder á presslo a que esiava sujeito, 
entendi dirigir-lhe um ofliclo, em i'J 
de março de 1001, em que argui de 
baseado em cltaçlo falsa o argumen-
to do folheto que mais altençlo ti-
nha recebido aa Imprensa; mas ue-
uhuma referencia directa liz ao seu 
auctor, senão num topico, em que 
louvei um tratialho seu. Em res-
posta, velu um longo artigo, cheio de 

personalidades e de engenhosas e mn-
fig " - " 

scrlpl 
como a de personallsar a discusslo e 

liguas tram 
niia escrli 

do que eu t l-
e de accusações a mim, 

A minha exoneração 
E' o seguinte o appeudlce ao meu 

artigo hontem publicado : 
• Em fias de 1900, fui informado 

por um dos engenheiros da'Commls-
slo, devidamente auctorisado, de que, 
em visita a um lente da Escola Po-
lyteehntca, este o sclentlficara de que 
ae estava preparando, para ser publica-
da no Annuario da dita Escola, -uma 
boa pitada» áCommlssloGeographica, 
soh a capa de um estudo sobre a 
geographla do Brasil, e que esta .pi-
tada. era o inicio de uma campanha 
resolvida por um grupo de lentes da 
mesma Escola, contra os extrauzel-
ros, campanha a que o meu Infor-
irfante, como nacional, devia asso-
ctar-se. Encarreguei meu ajudante de 
convidar em meu nome, o historia-
dor da geographla do Brasil a vir 
examinar, oa Commlsslo, onde nun-
ca pisou, os trabalhos e o archivo 
desta, afim de se apparelhar melhor 
para a sua tareia. Escusado será d • 
z<r que este eonvtte n lo foi acceito. 

Eitando com o director da Escola, 
communlqoei-ihe , noticia recebida, 
prevenloflPó de que, no caso de ti-
nir no orgam offlcial da Escola um 
artigo de natureza do annunciado, a 
minha resposta, no caso de entender 
responder, teria de ser 1 Escola e 
B io ao aoetor do art igo, " e pmU-lbe, 
portanto, nlo consentisse aa tal pu-
•Uraç lo Irreflectidamente. O director 

linha para apreseutar na Exposlçlo, 
devia esta ter folio outro, modelado 
por um celebre mappa de Abyssin ia, 
a respeito do qual um dos princlpacs 
combatentes se referiu cathegorlca-
meiite, dizendo : «a carta é I ôa, e me-
lhor nlo temos aqui em Slo Paulo, 
apesar dc possuir uma Commlsslo 
Geographica e Geológica.. Ora, a 
Commlsslo Executiva da Exposlçlo 
Preparatória, sendo composta, pela 
sun maior parte, de pessôas que ti-
nham responsabilidade no Congresso 
e na Escola Polytechnlca, ou que, 
confõrme constava, iam tel-a no fu-
turo governo, entendi facilitar lhes a 
confrontação dos dons typos :1c tra-
balhos cartograpiilcos. 0 meu calcu-
lo e deaejo eram que esta coufronta-
ç l o n lo passaria, como dc facto n l o 
passou, daa salas da Commlsslo Exe-
cutiva, contando cu com o critério 
dos seus membros que n l o inter-
pretariam mal este meu acto, prati-
cado uo Intuito dc evitar escândalo 
maior. 

S lo Paulo, 3 de maio dc 1904.. 
OlIVILLR A. Dunnv 

ter Insultado a Escola (pela simples 
referencia ao facto de ler sahldo do 
seu seio o folheto em qiiestlo), e a en-
genharia nacional em peso; mas sem 
que absolutamente nelle se contestas-
sem os pontos que eu tinha ferido, a n l o 
ser para qualillca-os de «quest un-
culas". Julgando, benevolamente, tra-
tar-se de um caso pathologico, con-
tentei-me com uma ligeira resposta 
official, com a qual o secretario da 
Agricultura declarou suiflclentomente 
elucidada a qucstlo. Depois desta de-
claraçlo, n l o mais me occupel c oma 
enxurrada de folhetos, cartas abertas 
ao presidente do Estado, artigos de 
jornaes etc. etc., que da mesma fon-
te surgiram, senlo para desfazer, de 
vez em quando, e na secçlo livre dos 
jornaes (a que, desde o principio, esta 
questlo pertencia), aa tentativas para 
intrigar-me com terceiros, e isso mes-
mo, quando se tornaram demasiado 
patentes e escandalosas. 

Emquanto Isto se dava com o Ini-
ciador da campanha, sahlram acam-
po tres outros lentes da Polytechnlca, 
um, na secçló livre dos jornaes, e os 
dQUi outrqs, en» falhetos com, pre-
tenções a sclefttifleos. Ao primeiro 
respondi citando acontecimentos an-
teriores que o Incompatiblllsavam pa-
ra uma discusslo commigo, e tive a 
satlsiacçlo de o v i r concordar com 
esta minha opini lo. De um dos 
folhetinistas tomou ronta um enge-
nheiro do Rio de Janeiro, e de modo 
a fazer com que fosse repentinamen-
te tirado da clrculaçlo o se i folheto; 
o outro, mais feliz, escapou de con-
testaçlo, e, por esse motivo, a sua 
producçlo (em virtude das con-
dições especiaes do nosso melo) cau-
sou maior abalo á Commlsslo do que 
todas as outras reuuldas, apesar de 
n l o possuir maior valor leclmico. 

O que dava Importance 1 campa-
nha era o facto <Je estar scudo feita 
sob o nome de um estalielecimento 
de instrucçlo justamente respeitado e 
considerado, espalhando os seus pro-
motores que assim se marilf' s'avam 
em nome e em defesa dos interesses 
c créditos scienttflcos desse estaliele-
cimento, e ainda considerando como 
um ataque a elle qualquer contesta-
ção dirigida aos folhetinistas. Certos 
actos do corpo docente da Escola 
prestaram-se a esta interpreta-lo e 
eram diligentemente explorados. Sen-
tlndo-me tolhido na defesa doa Inte-
resses o da propria exlsteucia da re-
partlçlo a mim confiada, ante esta 
attitude dubla, procurei, pordiversas 
v fze i , entender-me com o director 
daquelle estabelecimento superior de 
Instrucçlo, no intuito de obter que o 
seu corpo dirigente tomasse posiçlo 
franca, desllrando-se da campanha, 
ou associando-se a ella. Encontrei-o 
extremamente incommodado com o 

aue se estava passando, mas t io zeloso 
a defesa do estalielecimento a seu 

cargo, que tratou de convencer-me de 
que eu devia ser IndlfTerente aos ata-
iiies 1 minha repartiçlo, alim do n l o 
leixar solTrcr os créditos da sua, em 

virtude dos actos do seu proprio pes-
soal. Apreciei altamente este zelo, 
mas, entendendo que me era licito ter 
zelo egual, dlscorucl de tal opinilo 
e tive o extremo desprazer de v i r o 
sr. director melindrar-se commigo, 
ao ponto de Involuntariamente for-
necer-me excelientes armas de com-
bate, as quaes, por consideraçlo á 
sua pessõa e 1 conectividade da Es-
cola, n lo aproveitei. 

Chegando ao fim do anno de 193'. 
a campanha tinha-se Inutilizado por 
si propria,e a ponto de, em referencia 
a um terceiro, poder eu attribuir fal-
ta de Imputabilidade ao seu principal 
auctor, sem que este, nas numerosas 
referencias que fez ao meu escripto, 
ousasse levantar esta Ima. A impren-
sa n l o registrava mais artigos agres -
sivos 1 Commlsslo e provenientes del-
ie, ou de seus«companhelros dc com-
itate', e a campanha parecia acaba-
da. Assim é que, mezes depois, o pro-
prio AnnHario da E-eola sahiu coma 
reproducçlo de um trecho de um doi 
mappas da Commlsslo que tinha sido 
especialmente condemnado, em nome 
da mesma Escola, dando, dessa fõr 
ma, uma satlsfacçio significativa, em-
lura indirecta e tardia, 1 repartiçlo 
a meu cargo. 

Em publico e razo. a campanha es 
lava efectivamente terminada ; mas 
n lo sorrateiramente, e o ter conse-
guido que, no orçamento do corrente 
anno, a Commlsslo fosse tratada mais 
duramente do que qualquer outro 
serviço organisado do Estado, pare-
rendo até que só por commlseraçlo se 
deixou de extinguil-a completamen-
te,—prova evidentemente a insidiosa 
continuação da questlo, seguida na 
sombra. Nas condições do momento, 
o orçamento foi, com effello, e sem 
que os srs. congressistas o percelies-
sem, a coosagraçlo da campanha hos 
til á Commlsslo, e que, desse modo, 
tirou trlumphante. 

Nestas circumatanelas, seuti a ne-
cessidade de um desabafo, hesitando 
entre abandonar o serviço e o pai/, 

Cira Ir fazei-o na Exposlçlo de Slo 
uiz. e recorrer 1 Imprensa, ou pro-

curar occasllo de llmltal-o a rodas 
governamentaes. A Exposlçlo Pre-
paratória oflereceu-me ensejo 
este ultimo alvitre, muito mala 
« r i f r i . O alcance mofáT" da 
dw Congresso estava em que, em 
gar do trabalho que a Commüalo 

Ctrviço upecial d'O Commereio 
de São Paulo 

I H T B E U O R 

BIO, 3 
A Noticia, em seu numero de ho 

je, commentando a Inteuçlo do go-
verno de S. Paulo de reprimir t 
campanha contra a Immigraçlo, feita 
pelos Jornaes extrangelros dessa ca-
pital, acha nlo haver outro melo se-
n lo procurar sempre rebater os ata-
ques, provaudo e argumentando com 
a falsidade das noticias, pois outro 
qualquer caminho augmentarla des-
gostos e propagaria ainda mais as 
ldéas dos Jornalistas perseguidos. 

Lembra a Noticia a crcaçlo de o f -
ficios dc informações nas capllaes e 
centros dc emlgraçlo. 

—0 marechal Argollo, ministro da 
Guerra, v l o compareceu hoje á sua 
Secretaria. 

—Os membros do conselho gerai de 
Investigado foram hoje a I o r l o do 
couraçado RiarJiwlo ouvir o general 
Olympio da Silveira, tendo regressa-
do depois das quatro boras. 

Amanhl será Intimado o dr. Lau-
ro Sodré, cujo depolm< nlo s ' r i leito 
se;uiida-felra próxima. 

— 0 dr. Dunshrc de Abranches foi 
Incumbido pelo dr. J. J. Seabra, mi-
nistro do Interior, de visitar, em sua 

roxlma viagem ao Norte, todos os es-
tabelecimentos dc ensino equipara-
dos aos otBclaes, dando a respeito dos 
mesmos o seu parecer, quando voltar. 

— 0 dr. Daniel de Almeida operou, 
com pleno successo, o jornalista De-
merval da Fonseca. 

—Domingo, será procedida a cere-
monla de inhumaçlo de José do pa-
trocínio, cujo corpo ficará em cxposl-
olo, até esse dia, na Capella do ceml-
erlo de S. Francisco Xavier. 

Consta que as exéquias ser io feitas 
no campo de S. Cliristovaui, uara o 
que Jà rol pedida a respectiva Ttceiiea 
ao arcebispo. 

Rio, 3 

0 dr. Cardoso de Caslro. chefe dc rllcla, conferenciou hoje com o dr. 
J. Seabra, ministro do Interior, so-

bre o caso do sr. Raphael Pinheiro, 
que se acha processado por haver 
aggredldo um lente da Faculdade Je 
Medicina desta capital. 

Consta que o processo terá anda-
mento. 

—O commando geral do torpedei-
ras val realisar, dentro cm breve, 
exercícios, que constarlo de tentati-
va de entrada, á noite, na barra, que 
será defendida pela esquadru e forta-
lezas. 

—0 dr. Rodrigues Alves Filho acha-
se enfermo, em Petropoiis. 

—Uma commlsslo dc funeciouarios 
da Secretaria da Justiça examinou os 
livros da Caixa de Amortlsaçlo, ten-
do encontrado graves irregularidades 
nas apólices pertencentes ao instituto 
Benjamin Constant. 

—O director dos Correios requisi-
tou do dr. Lauro Millier, ministro da 
Viaçlo, todos os funccionarlos da sua 
repartiçlo que trabalham addidos a 
outras Secretarias, devido ao enorme 
augmento de serviço. 

—A Noticia declara que o sr. J. J. 
Seabra, ministro do Iuterior, retirou-
se do préstito fuuebrc que acompa-
nhava José do Patrocínio, da egreja 
do Rosario ao ccmiterio dc S. Fran-
cisco Xavier, devido a uma syncope 
que o accommeltcu. 

RIO, 3 

0 sr. presidente da Republica assi-
gnou hoje as promoções do exer-
cito. 

—Está annunctado para domingo o 
match entre o «Club Sportivo Petro-
lolitano» e o «Petropolitano Foot-
ln.ll Club*. 
—O general Olympio da Silveira 

foi Interrogado a boruo do Aquidaban 
n l o do Riachuelo. 
—No Correio da jlank/l, de ama-

nhl, Gil Vidal escreverá sobre o por-
to da Bahia e Jacques Ouriques, os 
Cucuhys«. 
—O'estivador Martinho José de San-

ta Anna, por motivos fúteis, tentou 
assassinar o seu companheiro Auto-
nlo l'e;anha. 

—O sr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, despachará ama-
nhl com o sr. presidente da Repu-
blica. 

— V l o ser nomeados cscripturarios 
da Alfandega de Santos os ars. Bc-
nedicto Putchcrl c José do Hocha Pa-
dilha. 

— A policia Inquerlu hoje quatro 
testemunhas, sobre o caso do incên-
dio que se deu no quarto do nego-
ciante portimuez Manoel Fernandes 
da Costa, que eslá moribundo, em 
consequência das queimaduras rece-
bidas. 

Ficou apurado que o incêndio foi 
casual. 

RIO, 8 
Foram nomeados juizes substitutos, 

na secção de S. Paulo, município de 
Jundlany : primeiro supplente, coro 
nel Antonio Mendes Pereira ; segun 
do, José Francis o de Queiroz Telles 
e, terceiro, Joaquim Pires de Camargo. 

RIO, 3 
Entraram hoje neste porto os se-

guinte* vapores: Uratil, de Manaus; 
Fidetnuf, de Aracaju, barra Cata, de 
Santa Fé, 1 Pollute, de Triste. 

Sahlram: Bahia, para il.imburgo, 
Orleant, para Marselha; íL Paulo, 
para Santos, H'aiwra, para Londres, 
e Castro Alcei, para Manaus. 

declare formalmente se está apoiado 
só pela maioria republicana. 

—Os electricistas declararam-se em 
gréve. , 

LONDRES, 3 
Tclcgrainma procedonle de Peters-

b u r g enviado ao IJailu Telegraph no-
ticia que o governo russo vai relaxar 
hoje a pr l t lo do sr. KarezetT. 

—0 Standard publica uni telegram, 
ma que lhe foi enviado de Toklo, di-
zendo que se manifestou 
entre os prisioneiros ru 
acham cm llamadira, 
Matrouyama. 

—O Times publica hoje 
gramnrn de Varsóvia, dlzeu 
se alli que o general Kuropatklue de-
mltllu o general Schwnnck do cargo 
de Intendente geral do segundo exer-
cito da Mandchurla, sob pretexto de 
que esse funcclonarlo nlo tem podido 
regularlsar do modo satisfactory o 
abastecimento dc viveres ás forças em 
operações. 

PETERSBLRGO, 3 
Os perarloj dc Razni e Sosnovic 

declararam-se em gréve. 

TOKIO, 8 
Km despacho ao governo, o mare-

chal Oyama diz que a esquerda ja -
poneza estabelece na margem direita 
do llun-ho. 

LONDRES, 3 
O Daily Telegraph prophellsa que 

dentro em breve a Russia fará con-
cesslo ás camaras representativas de 
amplas lilierdades. 

—Todos os jornaes desta capital es-
tio repletos de noticias alarmantes 
sobre a revoluçlo em Varsóvia. 

Em Cracóvia, o povo amotinado In-
vade as repartições publicas, cujos 
papeis Incendeia, rasgaudo os retra-
tos do tsar, e ataca os cstebelccimen-
los fabris. 

A situai l o é desesperadora. 
A s a ctoridades " gem dean e d » r a -

nha dos revolucionários, na impossi-
bilidade de coutel-os. 

—Consta aqui que sahlu de um 
porto belga um vapor conduzindo dez 
torpedeiras desarmadas, com destino 
á esquadra russa do mar Báltico. 

—Noticias procedentes de Nagasaki, 
recebidas pelos jornaes desta capital,' 
dizem que o Mikado deu ordem para 
que se apromptem com a maior acti-
vidade numerosos transportes de guer-
ra, dc grande velocidade. 

Está-se activando mt j jHmlr . no 
porto Osaka, a conslnieçio de' fortís-
simo couraçado, que desloca AmxjO 
toneladas. 

Esse grande couraçado devo Iricor-
porar no-4k-«»quiMÍra (XMmllawladu pe-
lo almirante To ' '0. 
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— 0 tsar val recel er uma delega-
çSÍ de operários da imprensa do ICs-
ui>. 

«~0 general Kuropatklne télégra-
phiai ao tsar, confirmando ter in-
fligido grande revés aos japonezes, 
no combate do dia 1 do corrente> 

iHKulUdu o plano do inimigo. 

* T E B s m ; n G O , 3 
• tsar recebeu cinco operários da 

Imprensa do Estado, aos quaes Inter-
rogou Ion /ameute sobre o trabalho em 
qaé se empregavam, felieilando-os por 
capiprirem seu dever. 

tncarregou-os de agradecer a leal-
dade de seus camaradas e declarou-
Ih«*, que visitaria a Imprensa. 

«—Ao contrario do que se affirma-
va, n l o foi posto ainda em liberdade 
0 ^scriplor Máximo Gorki. 

MOMA, 3 
Brevemente serio feitas Interpeila-

Çfles ao governo, na Camara. 
r -O sr. senador Saracco aclia-s" 

• f e r i no , atacado de iulliieu/a. 
—Os duques de Gênova juntaram 

boje u boruo do Calabrin. 
—O sr. Glolltti, presidente do Con-

acBio de ministros, deu hoje longo 
p»--eio de carro. 

^•Kst.io bem encaminhadas as ne-
gociai ões para o estabelecimento dum 
ffetai io entre a lia.ia e a Rússia. 

—O paquete Prniccza Ireif partiu 
de NapowK levando 1.200 emigrantes 
|>a;a America 
1 * if — 

ifcISBOA, 3 
Acha-se restabclfeldo da enferml-

da.' que o arconimelteu o infante 
D| Alfonso. 

—A polira aífectuou a prlslo de 
1 gatuno hespanliol, que roubou 
pi madrugada uma joalherlu, arrom-
ndo-a e retirando dinheiro e jo l is , 

no valor de treze contos. 
.0 roubo foi apprehendido. 

A 'amilla real leve brilhante des-
li.Ia em Villa Viçosa. 
Lpeium-n-a nesta capital os mi-
"ros, dignitários da C/irte, funccio-

narlos c grande multldlo. 

O C A F E ' 

LISBOA, 3 
Grande mull idlo espera os sobera-

nos c os príncipes reaes, que regres-
sam de sua viagem. 

0 transito de vehiculos e de em-
barcações no Tejo é diflicillmo, de-
vido ao espesso nevoeiro quu tem 
feito. 

ROMA, 3 
Foi terminada, com sucresso, a or-

ganlsaçlo do partido democrata. 

MADRID, 3 

0 rei AfTonso XIII fez grande c x -
curslo em automovel, ate Toledo, per-
correndo noventa e seis kilometros. 

A família real, assustada pela de-
mora, e recelando que o soberano 
tivesse sido victlma de aMuin atlen-
tado, mandou fazer pesquisas novar-
redores desta capital, sendo encon-
trado, já de volla, o real excursio-
nista. 

PARIS, 3 
L Eclair noticia qae foi enviada pa-

ra o lahoralorio, afim de ser analy-
sada, a bomba de dynamite encon-

i are- (rada no bnultrard Saint Germain, 
ae.cXt, —Em reonl lo do » r e p a àéMnrriU-
n lo- eo do Senado, o sr. Combes disse hon-

I tem.Julgar necessário qae o governo 

NO VA-YORK, 3 
Toma assustador incremento, uo 

Panamá, a epidemia do vomito ne-
gro. 

Falleceram mais dous oITlclaes a 
Iiordo do /tuiloii. 

BUENOS AIRES, 3 
A Prensa, noticiando o banqude 

diplomático reailsado ha pouco em 
1'etrupolls, extranha n l o terem com-
parecido ao me>mo os ministros sul-
americanos. 

—Devem ser Inaugurados terça-
feira próxima os trens rápidos entro 

Republica Argentina e o Chile. 
Esses trens farlo o percurso em 

quarenta horas. 

TOKIO, 3 
0 marechal Oyama communleou ao 

Mlkado que, no ultimo combate, foram 
anniqullados quatro regimentos russos 

repcllidos com a maior facilidade 
todos os ataques da div is lo russa 
commandada pelo general Grlppem-
lierg. 

O marèchal Oyama contrato ia-se 
com o Mlkado pela brilhante Victoria 
alcançada pelas armas japonezas. 

MADRID, 3 

A exportai-lo mineral arcusou uma 
baixa alarmante, no anuode 190', «m 
virtude da concorrência exlrangeira-

O commercio de vinhos, em com-
pensaçlo, augmcn'ou, graças á lseu-
ç l o de direitos concedida pelas Repu-
blicas americanas. 

—Foram reliocados, com grandes 
avarias, os navios Cortina e Cupido 

PARIS, 3 
Ficou verificado pela analyse ser 

Inotfensiva a bomba encontrada no 
boulecard Salut Germain. 

PETEIISBIRGO, 3 

Continúa o canhonelo da extrema 
direita dos exercitos belligerantes. 

O ataque dos japonezes, no dia 1 
do corrente, foi repellido com gran-
des perdaa. 

Os russos tiveram cem baixas. 

VARSÓVIA, 3 
Nota ofliclai diz que o numero de 

morto« nos últimos eonflietos é supe-
rior a trezentos. 

Em Lodz, esta madrugada, deram-
se distúrbios, morrendo seis grevis-
tas e ficando 

PETERS 
EsU 

general I 
ral Grlpi 

t i mercado do llavrc abriu honlcni 
' vel, a 47 francos, corn liaixa de 

a 1 [3 franco; llanihurgo, apathico i 

a S ' pfenuige, com l aixa de I)4 a 
pftlining; Londres, aput iico, a 33 
shlllln/s. com baixa de 0 d.; Nova 

k,. estável, Inalterado, a ."> pontos 
alto. 

o melo dia, conservava-se eslavei 
o mercado do ilavre, com baixa par-
eit! de l|l de franco; Hamburgo, es-
ta^cj, Inalterado. 

W^ a s s a ^ e m foi de 9.5S3 saccas. 

5éí Santos, entraram bontwn i.hii. 
sacias e no Rio, 9.'i70. 

O mercado de Santos esteve cal-
mo, sendo os negoclos realisados na 
to<e de "i»IOO. 

Vendas declaradas, 11.000 saccas. 
Paula da semana, reis. 
Corumuulcaçlo do Centro do Com-

inertio do Cafc de S. Paulo. 

Movimento de hontem: 
BajC »1900 a oS i')0 por l<) ks. 
Caf:; iiieúdo it3 iij a ít i i » > • > 
Escolha W H ) a 3ii-tUJ . . . 

Mercado, ealmo. 

JONDIAIIY, t 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia. na eslaçlo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 9.0IW sacca.i de 
cal.*, seudo ti. 105 saccas despachadas 
par» Saldos o 2.y2-i saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 3 

Mercado, calino. 
Rase, 51101. 
Vendas, 11.000 saccas. 
Entra las do lia, 7.SK sac,cai. 
Entra las, des le o dia 1' do mez, 

16.4111 saccas. 
Entradas, desde o dia 1" de julho, 

0.3tt9.f>-H saccas. 
Stock, l .57í .3Wsaccai . 
Vlédia, 5.543. 

Mereai la d o R io 
Entradas, 9.970 ses. 
Einbarcadaa, 10.B30 ses. 
Mercado, frouxo. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

Mercado estável. 
Cambio, 13 7(8. 
Typo 7, 5»SI!0. 
Cabotagem, 2.730. 
Pauta semanal, café bom, 590. 

MercudoM e x l r a n g e l r u i 
NOVA-VORK 

(Commercial Tcl^gram Bureauc) 

0 mercado fechou honlem estável, 
com baixa de 5 a 10 pontos. 

Opções: março, 7,10; maio, 7,40; 
setembro, 7,8ü; dezembro, 8,05. 

Disponível, t|H mais baixo. 
Typo 7, do Rio, cotado a 8 l [ i ; 

typo 8, a 8 1|4. 
Vendas, 93.0U0 saccas. 
Hoje, o mercado alirln estável, 

Inalterado, n 5 pontos mais alto. 

HAVRE 
(Commercial Telegram Bureaucj 

O mercado fechou hontem estável, 
com baixa de i|4. 

Opções : março, 47 1|2 ; maio, 43 ; 
setembro, 49 l|2, dezembro, 49 3|i. 

Vendas, 84.00(1 sarças. 
Hoje, o mercado aliriu eslavei, com 

baixa de 1|4 a 1|3. 
Cotações: marco, 47; setembro, 

48 3|4. 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com baixa parcial de l|4. 

HAMBURGO 
(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou hontem calmo, 
com alta parcial de 1|4. 

Opções : marco, 3J l|i; maio, 39 3[4; 
selemliro, 40 :i|4, dezembro, 411|2. 

Vendas, 2i.iXX) saccas. 
Hoje, o mercado abriu upathico, com 

baixa de 1|4 a 1[2. 
(."Otações: março, S9; setembro, 

40 1)2. 
(A s 2 horas ila f.)—.Merrado, eslavei, 

inalterado. 
LONDRES 

(Commercial Telegram Bureaucl 

0 mercado fechou lioutein calmo, 
com alia de 3 d. 

Opções: março,38)6, maio, 39|3; se-
tembro, 10|3 ; dezembro, 41|. 

Vendas, 10.0U0 saccas. 
Hoje, o mercado aliriu apathlco, com 

baixa de <i d. 
r.otações 

39(9. 
março, 38[ ; setembro, 

FKC.il SMKNTO 

MEZES 
NOVA YORK IIA VHF 

MEZES 
Hoje Ant. llojo An t 

Marco.. . . 7.10 7.20 47 l|2 47 3|4 
Maio 7.10 43 48 1|| 
Setembro. 7. ha 7 . : « 49 19 1|> 
Dezembro 8.05 8. IK 49 3|4 50 

C QÖIII 

MEZES 

Março... . 
Maio 
Setembro, 
dezembro 

IIAMIIIRUO 

lioje 

3'.> li 

Aut. Hoje 

.Tl :l|i :n :i|4 
4n 3|í ÍO :t|í 
41 l|2 41 1[2 

39 l|i 38|6 
- .v.i|i 

4U(:Í 
i l l 

Ant. 

3H|3 
39| 
401 
40|9 

Km egual data de !fi04: 
Entradas nesta data, H.33"> sace vs. 
Desde 1" do mez, 21.184 saccis. 
Desde I3 de julho, r,. I47.87J saccas. 
Stock, 1.003.837 saccas. 
Vendas, 10.000 saccas. 
Base, 08400. 
Sahidas : 
Para Europa, 18.173. 
Café ba'deado hoje: 
Na Paulista. 4.414 saccas. 
S. Paulo, 3(12. 
Campo Limpo, 53*). 
Braz, — 
Pary, 4.271. 
Total, 9.583 saccas. 
Cale despachado, 14.023 saccas. 
Embarcado, :;.8I0 saccas. 
—Em egual data de 1904: 
liespacliaram-se, 1.799. 
Kinbarcaram-ae, 7.769. 
{Commercial Telegram Bureauc) 

SANTOS, 3 (11,07 rn.) — Mercado, 
apenas estável. 

Commlssario, 5(10.1. 
Camillo, 13 27i32 
SANTOS, 3 (1.30 t . ) — Mercado, 

apenas estável. 
Commlssario, Miou. 
Cambio, 13 27|32. 
SANTOS, 3—Mercado, calmo. 
Commissario, 5*100. 
Pa|iel particular, 13 lõ|16. 
Entradas. 7.895 saccas. 
Sabidas, »7.037 «cs. no vapor Ste-

lanhi, para Europa. 
Stock, 1.571.418 saccas. 
Movimento do e a U n a 

S o r o c a b a n * 

Descarregadas em S. Pau-
la 41 saccas 

Iieacarrevadas em f . Cha-
ves . . . . 137 . 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. B 86Î » 

Baldeadas em Jundlahy, 
para S. P. B «58 » 

Total 1.199 . 
rXtSTS^CIA Di C. A r t « K l DE 

r r v a a a n o 
Sorocabaia 

O C A M B I O 

(EM B. PAITLO) 
0 London itnd Br iailian foiiil; e f.oii-

//'iii a i l llt rr pl U'' II ml; adoptaram 
hontem a taiiella de i:t .'í|8; o The Uri-

t*h Bank of South America, Braíilia-

nische Bank für Ueutuchland e Banco 

Commercial* Italiano, a de 11 U|tC, 
vigorando no Ilanco Commercio e Iu-
du-itria a dc 13 3|l d. solire Londres. 

O nosso mercado de camblaes aliriu, 
hontem, estável, vigorando em todos 
os bancos a cotaçlo de 13 II|I6. 

Momentos dep-jis, foi alterada esta 
taxa para 13 23|3í, que, ás 10 l|2 ho-
ras da inauhl, lambem modificaram 
para 13 3|4. 

O Brasilianische Bank für Deutsch-

land, durante o dia, ofTereceu papel 
repassado na base de 13 2"|32. 

Nesla posiçlo permaneceu o mer-
cado estável, até ao encerramento. 

O movimento do ucgoclos realisados 
durante o ília foi pequeno. 

lis extremos forani de 13 11 [ 10 a 
13 25i3J. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, uo Brasilianische Bank fur 

Deiilscldaiid, Lonilon and Rioer Plate 

Bank, Banco Commercial» Italiano e 

Lonilon and Brasilian Bank, ao preço 
de IS$0«W. 

A' taxa de 13 23|3i, que foi a official 
de hontem para letras a 90 dias á 
vlsla, a libra esterlina vale 178i9.'i; o 
franco, 869'i; o marco, *858. 

A' vista, 13 19|12, a libra vale 17)856; 
o franco, 8702 ; o marco, 8866 ; a lira 
Italiana, *7i)4; cem réis fortes, *3ol, e 
o dollar, 34638. 

XEliOCIOS nEALisAnos 
A Camara Syndlcal dos Corretores 

afüxou hontem na pedra os seguin-
tes negocios realisados durante o 
dia: 

f . 1.000.0, a 13 3|t, bancário (30 
dias); 

1500.0, a 13 13|I6, bancário,ab; 30 
de abril (á vontade do vendedor); 

£. ãOO.O, a 13 1ÍII6, bancário 130 
dias); 

£. 800.0, a 13 5|8, bancario (30 
dias); 

£. 1.000.0, a 13 13|16, bancario. 
60 dias (á vontade do vendedor); 

Soberanos, 1.000.0, a 1 8 » » » , (a 30 
dlasi; 

Soberanos, 6.000.0, a 17*900 ia 3o 
diasi; 

Liras, 10.000.0, a 713, bancario (a 
<0 dias. 

Noticias Í W Manaus dizem que o 
Amazonas, sob a eplgrapbe — ifccia 
vos na Bepublka—pt b icou utn edital 
do dr. Cunha Mattos, prefeito do Acre 
prohlblndo que os trabalhadores saiam 
dos serlnpaes sem haver pago as 
suas dividas e que os patrões os ac-
celli-in nessas condições. 

Esse edital, authcullcado pelo ta-
hellllo do Acre, causou impresslo uo 
povo. 

N lo havia raz lo para Isso. Nos ter-
mos em que está lançado, esse edital 
ule é mais do que uma synlhese das 
praticas republicanas, uma v olencia 
sem nome praticada corn toda a cal-
ma ; um crime commettldo com toda 
a impassaliilidade. 

Temos visto melhor da parle dosm 1 
altos funccionarlos da Republica. Coin 
mais sangue frio mandou o governo 
deportar para esse mesmo mortífero 
Acre centenares de pessôas e com < 
mesmo sangue frio vai, sem molivo, 
mantendo o estado de sitio. 

De norte a sul, o Itrasil n lo passa 
de um palz dc escravos, onde os pou-
cos que se querem mostrar altivos 
slo perseguidos por todos os modos. 

N l o é, pois, pura admirar que um 
prefeito do Acre resolva seguir o 
exemplo que t io de cima parle. 

O sr. dr. secretario do Interior re-
coiiiniendou ao dr. Ernilio Ilibas, di-
rector do Servlrt) SaiiitorlJ, que Ilie 
remetia uma relaçlo dos escrivães de 
Paz que n lo enviaram uiaiip&s dos 
nascimentos, casamentos c oliitos que 
se tenham liado durante o anuo pro-
xlmo passado,afim de puuil-os, de ac-
c irdo com o regulamento em vigor. 

0 dr. Emilio Ribas submetteu á ap-
provaçlo do sr. secretario do Iuterior 
o regulamento para o serviço de fis-
callsaçlo de amas de leite. 

Deu hontem entrada no Tribunal o 
recurso interposto pelo sr. Felício Mar-
condes Munhoz contra o acto da Ca-
mara Municipal de Guarulhos que o 
n l o reconheceu vereador. 

O recurso em si nada tem de inte-
ressante, mas deu ensejo a um episo-
dio orlliograpliico de inlinila graça. 

Apresentado ao presidente daquella 
Camara para ser tomado por termo, 
esse cldadlo, rerormando a lei, exa -
rou, iiumaorlhographla positivamente 
imitada do meliiodo pratico de se es-
crever errado, da lavra do activo se-
cretario da Agricultura, o seguinte 
despacho no recurso: 

• Indellerido, í l de janeiro de 19o'i», 
E, com uma modéstia de chefe ca-

rinhoso, convidou os Uemal-. verea-
dures a subscreverem tambeai o des-
pacho. 

Radiantes, accederam todos e, numa 
iuve avel solidariedade uo odio con-
tra a oriliographia, lançaram os s' u> 
nomes na ordem seguinte e da se-
guinte maneira: Barbasa, Ferreira, 

Sdnlos, Ferreira, Freitas, Costa, Isto 
é, traduzidos com o auxilio de um 
perito in erprete, José Rodrigues de 
Almeida Barbosa, Joaquim Alves Fer-
reira, F. Antonio dos Santos, Jofio 
Theophilo de Assis Ferreira, Luiz Ro-
drigues Freitas e Joaquim José da 
Costa. 

Que lióa turma de candidatos a 
chefes da instrucçlo puliltca! 

Foram concedidos vinte dias de l i-
cença ao cabo ile esquadra do 1" ba-
talliho, Bardorl Gluseppe. 

0 sr. secrelarlo da Agricultura vai 
providenciar no sentido de ser resta-
belecido o preilio que serve de quar-
tel ao terceiro batalhlo, visto achar-
se esse edilicio ameaçando ruinas. 

Seeç/ln 

t Ca»1 em carros 
taré em armazéns.. 

I Cáfê em carros 
Cafc em armasens.. 

13.895 saccas 
1.913 16.818 

14.375 saccas 
f . 837 17.001 

V 421 

Cotações em Liverpool de algodlo do 
Brasil, reduzidas 4 moeda nacional a> 
cambio do dia. 
Strriço especial <T0 Commereio is Slo 

Paulo 

Fechamento do dia 1 de fevereiro d e 
1906: 

Pernambuco, 0*699 por Ulo. 
MaeeM, 0»889 por Ulo. 
Alta de S pontos. 
Mercado. Arme. 

0 sr. ilr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, auclorisou o ins-
pector da Caixa de Amortisaçlo a 
publicar edilaes, convidando os pos-
suidores de apólices ao portador, do 
empréstimo de 1897, juros de 6 0|o, a 
apresentarem seus titulos, de 1° dc 
maio em deaule, á directoria <le Con-
tabilidade do Thesouro Federal. Es-
ses titulos serio resgatados, pa^ando-
se o valor nominal deiles c os juros 
alé trinta de abril. A mais disso, os 
editaes declararão que fica ao arbí-
trio dos portadores trocar, dentro tio 
prazo lixado, os seus títulos por ou-
tros nominativos. Os juros das apóli-
ces cessarlo de t " de maio. 

Quanto ao inquérito que corre pela 
delegacia, pouco ha a dizer. Gui-

lherme Villaris, ou Julio de Aquino, 
persistiu nas declarações já feitas. 

A esposa deste prestou um depoi-
mento despido de importancia. Foi 
ouvido também o sr. Bernardo de 
Figueiredo. Prose?uem as diligencias 
no Intuito de descobrir Oscar Ribeiro, 
que, neste complicado caso, parece 
ser o portador do flo de Ariadne. 

Foram nomeados, Interinamente, 
para os cargos de promotores publi-
co o bacharel Manoel Joaquim da Silva 
Filho, ila comarca de S.Carlos do Pi-
nhal, eosr .Antonlo Salustlano de Ml 
randa, da de Bocaina. 

O sr. secretario do Interior pediu 
ao promotor publico de Batataes que 
providenciasse no sentido do ex-escri-
v l o de paz do districto de Brodowski 
entregar o cartorio ao seu substituto, 
sr. Fernando Machado de Oliveira, 
usando, para isso, se fõr necessário, 
dos recursos que a lei faculta. 

Na fíòtisserie tportsman acham-se 
em e i posiçlo e 1 venda as conheci-
das e excelientes uvas da ehacara da 
exma. sra. d, V iridiana Prado. 

A absoluta falta de espaço n lo nos 
permltte publicar hoje um Interessan-
te artigo, sobre o emocionante caso 
Gomes Netlo, artigo tubscrlpto pelo 
dr. Joio Teixeira Alvares, conceitua 
do eltoleo em Uberaba, Minas. 

Amanhl, ou depois, começaremos a 
dar Inserçlo em nossas eolumnas a 
esse trabalho, que é, • nosso v ir , 
profundo estudo de um rmUs interes-
sante capitulo da medicina-legal. 

Mas uma do sr. secrelarlo do i n -
terior: 

Tendo sl lo dispensado, a pedido, 
do cargo d « director do grupo esco-
lar do Arouche o sr. Joio Pinto e 
Silva, foi nomeado paraeubstltull-o o 
professor sr. Benjamim lieis. 

Esla nomear,lo, que produziu no 
professorado a peior impresslo, 8 
uma verdadeira afTronla. O sr. Ben-
jamim Reis n lo só (í um dos profes-
sores mais moços, como ainda n l o 
se distinguiu por trabalho algum 
que, eutre Untos professores de gran-
de competência e de muitos servi-
ços, o destacasse de maneira a, pre-
ter indoi , forçar o governo a dar-iüe 
essa recompensa. 

E' sabido que o sr. secretario fa? 
timbre em despreslluiaro ensino. Ago-
ra, porém, rez mais do que isso: corn-
metteu unia Injustiça. 

li porque f Porque o sr. Benjamim 
Reis, coutra quem, aliás, ulo temos a 
miulma prevenção, é Ilibo de um ca-
valheiro que tem a ventura de pos-
suir, para se amparar, o braço de 
valiosos protectores... 

Depois, o sr. secretario do Interior 
(ala do seu collega da Agricultura I... 
N lo sabemos qual dos dous anar-
ciilsa mais os negócios i.'as respecti-
vas pastas. 

Nenhum delles parece secretario do 
sr. Jorge Tlbirlçá: pendem mais para 
secretários do nosso revolucionário 
confrade Benjamim Motta. 

Segundo Informa o juiz de Direito 
dc Piracicaba, o collector de rendas 
esiadoaes daquella comarca nega-se 

receber a Importância das lianças 
e depósitos crlmluaes que lhe s l o 
prestados, faltando assim ao cumpri-
mento da lei. 

O sr. secrelarlo da Fazenda vai 
tomar as providencias que o caso 
exige. 

Realisa-sc hoje, á i hora da tarde, 
a primeira sesslo ordinária da Ca-
mara Municipal, no corrente mez. 

Mais uma reforma. Para augmcnlar 
a luz uo seu gabinete, o «r. secreta-
rio da Agricultura mandou tapar Io-
das as janellas e collocar dous ren-
ques de gambiarras em volta das pa-
redes. 

Ja se sabe que fim levaram aquel-
les mil e quatrocentos coutos do Bau-
co Uulilo. 

Estio escondidos, de medo das re-
formas do secretario da Agricultura... 

ERBATA.—... 

Foi hoje nomeado ajudante da l i-
nha de tiros o capil lo Domingos Qui-
rino Ferreira, fiscal do primeiro ba-
talhão. 

Vai ser renovado o contrato cele-
brado com a Municipalidade de Na-
zaretti para a coustrucçlo de ama 
nova cadela naqucüa lecalldade. .. 

Hoje, ás 2 horas da tarde, deve ser 
asslguado o contrato provisorlo do 
novo empréstimo de 3.800.(»0 libras 
contraindo pelo nosso Estudo com o 
Urcsden Bank, dc iierliiu. 

O dr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura, segue hoje para sua fa -
zenda, devendo amanhl regressar a 
esta capital. 

O governo, por decreto de hontem, 
concedeu a permuta solicitada pelo3 

srs. Francisco de Oliveira Campos, 
2° escrlvlo dc orphams da capital, e 
Francisco da Silveira Guimarães, 2" 
laheililo de notas e anuexos de Bra-
gança. 

Tendo sido de 1'I11|I0 a laxa mé-
dia do cambio sobre Londres, em 31 
de janeiro ultimo, o gaz que se con-
sumir no corrente mez deverá ser 
pago pelos seguintes preços, por me-
tro cubico: 

I l lumlnaçlo, 276, 16 réis; outros 
misteres, 207, 12 réis. 

A bordo do paquete Itio Amazonas, 
chegaram hontem a Santos 103 im-
migrantes italianos, que hontem mes-
mo vieram paru esta capital. 

Da Gazeta de Noticias transcreve-
mos hontem unia local em que se d i -
zia eslarem dc promplldSo todas as 
forças da marinha, por conotar que 
um commandanle de batalhlo preten-
dia revoltar-se. No mc«mo jornal le-
mos o seguinte : 

• N lo tem fundamento a noticia de 
promptidlo na armada. A ordem da-
da ás forças dn mar é a mesma que 
tem vigorado na vL-enrla do estado 
de sitio, n lo havendo motivo para 
qualquer alteraçlo. • 

Deante dessa tranqulllidade que rei-
na no Rio, como compreheuder o es-
tado de sitio, que ainda esbi v igo-
rando í 

Andamos, ha multo, alrás dessa 
incógnita, sem achar quem nos in-
dique o meio de descobril-a. 

Como, porém, todos os actos da Re-
publica s l o mysteriosos, já nos va -
mos resignando a n lo compreliender 
as altas razões de estado que b'm le -
vado o dr. Rodrigues Alves a menos-
cabar os direitos do povo. 

Sotas U n 

Bio, 31—i—905 

Quantor oceupem na Imprensa um 
logar, por mais modesto que seja, 
n lo podem deixar sem um commen-
tarlo a morte de José do Patrocínio. 
Incontestavelmente, indiscutivelmen-
te, elle foi um do» maiores jornalis-
tas que a nossa patria até boje pos-
suiu, dende o esquecido Hlppolyto da 
Costa. 

Amigos e desa(Tectos podiam tecer-
lhe eneomios, ou eobrii-o de defeitos 
como homem, a figura, porém, do 
grande jornalista permanecia e per-
manecerá, sempre, superior a M o a 
os conceitos, pois que a soa obra sé 
desapparecerá, se tamliem desappa » -
cer a nossa historia. 

Arrasaram PaWeinio de varia» 
faltas de eoherenct». N l o as esmla-
çnmnos nestas simples Unhas de d » 
desto preito, mas vamaa <oe « IM J r 
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(Ses que operou, J imal i buswva dtt-
f«rçul-as com «tMBttaatM e evasiva» 
nojentas de multo* que vieram de 
radicalismos oppostw. 

» «pa is , Patrocínio Unha a riqueza 
do coração. Quando na ephemera 
akastança, a sua bolsa u ío se cerrou 
aos compauheiros da vespera; autos, 
«»vastava-so com a mesma alegria do 

" tempo cm que se ootlsavam todos 
para a satisfação dum capricho qual-
quer, ou dum ágape ameno. 

Pobre multas veies, custando a ar-
ranjar os subsídios para as suas mais 
l n dispensáveis êaspesas, elle não so 
negava a uma ac^ão caridosa. Fo-
mos, ccrla voz, testemunha duma des-
sas demonstrações de sua bondade 
e admiramos a despreoccupação sin-
cera com que procedeu.. . 

' Morreu o domem, nnrs o jornalista 
viverá ua recordação <le todos o na 
apollieose que aluda os seus contem-
porâneos lho hão de t'«uer, erigindo 
numa das nossas praças a sua esta-
tua dc liroiue. ii quantos a contem-
plarem não recusarão reconhecer 110 
.personagem consagrado o Impcrterrito 
apostolo da santa cruzada que a ex -
celsa Isabel abençoou, cxpunglndo da 
nossa vida social a odiosa lei da pro-
priedade liumana 1 

DAVID 
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llealisou-sc o quo deixamos previs-
to em as nossas llubas de 20 de j a -
neiro : o Supremo Tribunal Federal 
coudenuiou hontem o dr. Dídimo Aga-
pito da Veiga, presidente do Tribu-
nal do Contas; o sr. Manoel Candido 
Xeão , director geral da Contabilidade 
do Tbesouro Nacional; o sr. Ribeiro 
da Costa, funcclonarlo do Ministério 
da Vlaça»; o dr. Fausto dos Santos, 
advogado da viuva Llsbòa, todos Im-
plicados lia famosa questão das pe-
dras. 

Foi justa a sente nça I Sim, até 
certo ponto ella exprime o cumpri-
mento da lei penal, mas foi iníquo 
'expungtr do processo os seus dous 
primeiros responsáveis, unanimemen-
te apontados—os srs. Campos Salles 
e Joaquim Murtiuho. 

Essa exclusão fez com que o publi-
co recebesse mal a condeinuarão dos 
oulros accusados. 

. sabido qne essa questflo das pe-

dras constituiu um dos maiores es-
cândalos do governo passado. Todos 
dizem com precisão de minúcias o 
que foi distribuído, com a margem 
criminosamente adquirida, entre de-
putados e mais alguns corretores de 
ambos os sexos que se esforçaram 

. por que tudo fosse conseguido. 

Incontestavelmente", o presidente do 
Tribunal de Contas andou mal, muito 
mal, nesse negocio, c também do 
mesmo modo procederam os demais 
coudemuados; isto, porém, está longe 
de eximir a grande culpa do minis-
tro que entrou em discussão para 
reduzir o pagamento de 917 coutos a 
MU, provando assim ter estudado to-
dos o* papeis. K uma vez que, pela 
Constituição, o que contestamos em 
Vistosos 59 1° o1* do art 52, o un!co 
responsável é o presidente da Repu-
blica, o Supremo Tribunal Federal 
devia ler cumprido completamente o 
seu dever. 

Assistimos ao longo debate no Tr i -
bunal e, ante o discurso documentado 
do procurador geral da Republica, 
não nos assaltaram duvidas quanto 
ao desfecho, mesmo porque a de-
fesa, salvo um, ou outro ponto de 
fugace vantagem, foi uma série de 
desastres, ou de banalidades. 

A condeinnação não reveste o cu-
nho dum grande acto moral, por isso 
que todos quantos ouviram ou leram 
as razões do sr. Epitácio Pessôa re-
petiram que, cfTectivamentc, os réos 
mereciam o castigo da lei, mas que 
esta devia também colher os dous 
delinquentes, cuja ausência á barra 
do Tribunal importava numa exce-
pção vergonhosa c numa injustiça 
sem commentarlos... 

DAVID 
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IVOS « M M « dlrl«tod*-
>entM de bon» 

..ad«. 
iito conhecer « causa de 

tal Incidente; mai escrevo esta c< 
receio de ter o matara Am, e estaral 
despedido, « t cila t>r par» baixo d « 
mes«. 

As noticias qu « dei, qne já n lo 
Mm actualidade, foram a Inaugura-
ção do Matadouro Municipal, a volta 
do contingente do l i " de Infanterla 
que Unha Ido acudir o presidente da 
Republica, por ocoasflto do movimen-
to de 18 do novembro, e os melhora-
mentos li'O Município, jornal cá da 
terra (eotno melhorou e vai regular-
mente). E mais outras noticias. 

—Com receio de perder o meu la-
tim, occupar-me-la nesta com a posse 
da Camara nova, no dia 7, do rnovl-

merclal, e alguma «pusa 

S a e c o i T O 

Do correspondente, em data de 29: 
Soccorro parece-nos pretender l i-

bertar-se da prejudicial pasmaceira em 
que sempre se achou sepultado, não 
obstante a nossa assídua propaganda 
em benefl-lo dos meb j r es leutuiueus 
progressistas, pois i,ue se espera bre-
vemente a installação do nosso grupo 
escolar, a realtsação dos serviços de 
abastecimento de aguas potáveis, o 
melhoramento da nossa illuminacão 
publica, a installação da nossa Saiita 
Casa de Misericórdia, o aciinenlamen-
to ohrigatorlo e gerai dos passeios, os 
reparos de que nece-sila o nosso jar -
dim publico, a aliertura de diversas 
ruas em um ou outro extremo da ci 
dade, seguindo-se successlvamenle a 
solução de outros planos de melhora-
mentos. 

Ao m nos esse A o manifesto-pro-
gramma da actual Edilidade, que diz 
pretender dar a Soccorro todos 
melhoramentos. 

Aguardemos, pois, cheios de ancle-
dade, a readsaçio de taes planos di-
gnos de ardentes louvores e, como 
senllnellas avançadas, não deixemos 
mais passar os abusos de que cala-
mitosamente tem sido virtima este 
Infeliz município. 

Ao lado de taes acontecimentos, 
necessário e justo seria que a San 
Paulo Railicay e que a Mogyana, 
scieiites dos grandes resultados que 
1ião de auferir presentemente e prin-
cipalmente no futuro, .como já temos 
categoricamente demonstrado innu-
merus vezes, não delsassem de dar 
breve prolongamento de suas utilíssi-
mas Unhas para c i , pots q u » é esse o 
acontecimento do qual mais dependem 
a prosperidade deste município e 
felicidade dos habitantes laboriosos 
de«te ubérrimo e saudavel recauto 
paulista. 

—A Cidade d* Soceorro, devido 
penna de um «eu dtstineto Collaho-
rador. continua « publicar uma larga 
série de bem lançados artigos, com 
épigraphes différentes, tendo todos 
connexão directa com os mulUplos 
problemas de prosperidade desta ei 

• a l t o fellies nos julgaríamos, se os 
senhores chefes políticos loca es e se 
os senhores representantes do povo 
na Camara Hani ei pal, lendo os refe-
ridas artigos, o » tomassem na alta 
consideração qoe os mesmos roere-

Pols os alludldos artigo», além de 
bastante consi lunrmgps, determinam, 
tom clareza e p r eaHo , todos os pas-
tas pelos quaes devem evoluir os 

mento 
que pi 
liltcad 

EUei 
Camara 
president 

Interessar, se t'oss« pu-

cute, no dia 7, a nova 
iu posse, sendo eleito seu 

Oòmo era natural, o dr. 
Árnolpho; vloe-presldenle, coronel Jo-
sé Lelle Pereira, e intendente, dr. Pe-
dro Vieira. 

t) novo governo municipal, qne pa-
rece animado do idéas progressistas, 
entre oulros melhoramentos que pre-
tende píir em execução, vai tratar do 
serviço de exgottos, serviço que deve 
oceupar toda a attenção dos srs. edis, 
pois não pode haver quem desconhe-
ça a necessidade de um bom serviço 
i e exgottos, nesta cidade, qne vai 
progredindo—mesmo no meio da falta 
de limpeza. 

Felizmente, sua salubridade substi-
tue tudo. 

—Chegou o resto do contingente do 
2° de tufanteria que foi a Manaus 
conduzindo as victlmas do governo, 
que vão pagar, muitos lnnoceutes, o 
odio do presidente desta historia que 
conhecem com o nome de republica I 

—De mudança do Sul de Minas, es-
tá residindo nesta cidade o dr. Virgi-
lio Vieira, Irmão do dr. Pedro Viei-
ra, Intendente municipal e fliho do 
Un ido major Joaquim Vieira, lorenen-
se que multo serviço prestou ao mu-
niciplo. 

—O movimento commerclal vai-se 
augmentaudot de par com o movi-
mento immigratorlo. Raro é o dia em 

ue não chegam a esta cidade faml-
as procurando casas, consta, mesmo, 

que cm algumas casas moram duas 
e mais famílias. 

—Não sei o que lia de real, nras 
fala-se que o governo vai mandar co-
meçar a construcção do edltlclo para 
o quartel do 12° de lnfanteria, cujo 
terreno foi olTerecido pelo dr. Árnol-
pho Axevedo. 

A avenida que o dr. José Vicente 
tenciona construir ua rua S. Benedi-
cto está esperada; quando estiver em 
actividade o serviço, occupar-mc-el 
com ella. 

T a u b a t é 

Do correspondente, em data de 31: 
1'elo expresso de 24 seguiu para 

Plndamonhaugaba, afim de abi pro-
duzir a defesa do réo José Raymun-
do, aceusado de haver tentado cou-
tra a vida do delegado de policia sr. 
Bento Braga, o lllustrado advogado 
dr. Camara Leal. 

S. s. conseguiu a absolvição una-
nime de seu constituinte, apesar de 
uma corrente dc má vontade que ha-
via contra o mesmo réo, que o ha-
via tornado anles um perseguido po-
litico. 

S. s. regressou a Taulialé na ma-
nhã de 25. 

—No dia 25, regressou, no nocturno, 
para essa capilal, onde é conceituado 
c liabll cirurgião dentista, o sr. Fre-
derico Lane, que aqui esteve alguns 
dias em excursão de rerrelo. 

—Já entrou no exercício do cargo 
dc juiz de Direito o dr. José Montei-
ro Bastos, que por molivo de doença 
passara a vara ao I o juiz de paz. 

—Por diversos lavradores desir mu-
nicípio, soubemos que corre péssima 

ultima florada, que podia piv t i r , 
dos cafesaes. 

Os cafesaes eslão estreitando, na 
phrase delles, o que quer dizer que 
nada vale a mesma lloradu. 

Preço a baixar c pouca especlaliva 
de colheita, o que adv.rá dc tanta 
calamidade ? 

—Após longos e penosos soffrbnen-
tos, finou-se, a semana passada, n e -
ta cidade, o súbdito portuguez sr. João 
Fernandes de Sousa, conhecido geral-
mente por João Portuguez. 

Já regressou dessa cidade, onde 
esteve alguns dias, o apreciado pre-
gador capuchinho frei Aurelio, que 
nqul orcupa o logar de regenle de cA-
ro do convento de Santa Clara. 

—Seguiu hoje para S. Luiz a assu-
mir a administração da parochla, em 
substituição do vigário, que se ausen-
ta temporariamente, paru tomar par-
le na grande romaria ú Palestina, o 
revdm. frei Camillo, criterioso e in-
telllgcnte director da V. Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, nesla. cidade. 

—Nos jornaes locaes, a Verdade, 
orgam parochial,e Jornal de Taubaté, 
orgam ofllclal, acha-se publicada, por 
ordem da mesa administrativa da V. 
Ordem 3* de S. Francisco, a respei-
tável portaria do cxmo. sr. bispo dio-
cesano ratificando c confirmando o 
acto de mons. Manoel Vicente da Sil-
va, que na qualidade dc vigário ge-
rai do sr. d. Antonio Alvarenga, de 
saudosa memoria, havia restituído á 
administração da Ordem o seu ceml-
lerlo, que desde 1893 estava sob a 
administração provisória de um com-
missario visitador. 

Com esta sentença, o sr. bispo Jul-
gou Improcedente a repres ntae.ao, 
que, para passar a prepriedade á "pa-
rochla, fizeram mons. Miguel Martins 
da Silva e mais 46 pessôas desta ci-
dade. 

—Pelo revd. vigário da parochla já 
foi nomeada a commlssão que, no 
corrente atino, deve angariar esmolas 
para a reallsação da solennidade das 
40 horas. 

Está ella composta dos seguintes 
eatholicos: Joaquim tiomes dc Araujo, 
João Itapüsta Guedes, Joaquim Penna 
e Antonio Tlburcío Borges. 

—Os gatunos tém feito proezas es-
tes últimos tempo-, nesta cidade. 

Também nada ha para admirar 
nisso; com um destacamento de 10 
praças apenas, o que pode o delegado 
fazer ? 

A nossa cidade necessita de 50 pra-
ça?, peto menos, para que possa ser 
remediado, e não liem feito, o serv 
policial. 

Mais de 30 ruas tem esta cidade, e 
como pôde ser policiada por 10 pra-
ças, que ainda precisam dar a guar-
da da cadeia e do posto I 

0 que succede, como natural con-
sequência, são os repetidos roubos, 
como o que soffreu a Ordem 3a, na 
eapella do cemlterto, o que soffreram 
os apuchtnbos, o que soffreu o sr. 
Carmine de Moura, sendo este supe-
rior a 4:000$. 

í t a p i r a 

dala Do nosso correspondente, cm 
de 2: 

Tem sido multo procurado O Com-
mercio de 3. Panlo em qne vem, na 
secção livre, fielmente retratado o typo 
mais popular e mais saliente de toda 
esta Itaplra. 

O nosso retratado é sobejamente co-
nhecido nesta e outras localidades. 

—A Cidade de Itapira, de hoje, irnn-
screve ipsu verbü o «ETÍIATO H. 1, na 
parte Inedltorlal. 

A população llaplrense aguarda, an-
ciosamente, o retrato a l e subse-
quentes. 

—Esteve na eldade, em visita a seu 
digno trmlo, o nosso disUncto amigo 
sr. João Carlos da Canha Canto, o 
sr. dr. José Custodio da Cunha Can-
to, residente nessa capital. 

—Transferiu sua residência para S. 
Paulo, onde pretende estabelecer ban-
ca de advfiearla. o nosso sympathh-o 
amigo sr. dr. Mario Fonseca, dlstln-
cto advogado que, com as Irradlaçflns 
de seu talento, multo se salientou no 
fSro desta eldade. 

Agradecendo-lhe a visita de desne-

ven E H H M m i r a , flb» d * noi 
ítlmado «mtgoc t t l tão Jaaiwtai Fran-

cisco d « Assis YMra , abaited» lavra-
dor neste muuidpte. 

Aquelto Joven, que com brilhantis-
mo cursa « Escola Pol ytoehnlea, de -
verá íbrmar-se per este« doas anuo«. 

—Deu pequena série de espectácu-
los, nesta cidade, a companhia de ope-
retas de qne é empresaria a applau-
dlda Carmen de Sousa. 

—Regressou da Bahia o dr. Anto-
nio liamos, medico aqut residente. 

—Foi á sua propriedade agrícola, 
em Eleuterlo, o honrado cavalheiro 
major Raphael Garcia. 

—Chamamos a attenção do sr. dr. 
José Pereira Reliouças, lllustre in-
spector geral da companhia Mogyana, 
para as seguintes linhas, que, até boje, 
não foram tomadas em consideração 
pelo dr. Homem de Mello : 

A estação d e s t a cidade passou por 
sensíveis refúrmas. 

Onde funcclonnva antigamente a 
sala de espera, estão hojo a reuarU 
ção do telegrapho e escriplorlo do 
chefe. Ah! se lazem transmissão de 
telegrammas, emissão do bilhetes e 
pagamentos de (Vetes. 

O local em que outr'ora funcclo-
navam o telegrapho e escrlplorio do 
chefe está, hoje, servindo de sala de 
espera, lista é bem espaçosa, e, numa 
das paredes Internas, lé-sc a seguinte 
nsc|f|>eí>o:— Toitetle ns^nnvAno pa-
ra senhoras. 

Como o sr. chefo da estação não U-
vesse descoberto aluda a discordân-
cia generlea que existe na referida 
inscrlpção, para corrlgll-a, pedimos 
a sua attenção para o que vai se-
guir : 

ToHettr, como s. s. não ignora, 
um substantivo Ir aneez do genero fe-
minino—que sigul lica : toucador, or-
nato etc. 

Ora, p a r a que tal Inscripção este ja 
c o r r e c l a , é preciso que o substantivo 
francez feminino — toilelte concorde 
com o adjectivo portuguez nESEn-
VADA. 

Sempre soubemos qne os substan-
tivos concordam cmgeuero e numero 
com os adjectivos e. . . pois: 

Toilelte tiESERVADA para senho-
ras. 

—Tomou posse do cargo de promo-
tor publico da comarca o advogado 
sr. dr. ltaul Soares Bicudo. 

—Val aposentar-se, compulsoria-
mente, o juiz de Direito desta ci-
dade. 

—Consta que será nomeado paia 
exercer idêntico cargo o dr. Isaias 
VUlaça, de S. José do Barreiro. 

I SiTra. A « d r . ] 
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Produziu grande sensação o artigo 
do sr. dr. Orvillc Derbv, hontem pu-
blicado nesla folha, narrando os an-
tecedentes da sua saldda da Commls-
são Geographlca. 

Um topico, sobretudo, produziu 
mais que sensação: provocou escân-
dalo. E' o que reproduz esta" phrase 
do dr. Carlos Botelho:—«O sr, está a 
bombardear-me com cartas!» Não 
houve quein nlo achasse estranho 
aquelle bombardear ua bocca de um 
pacalo amador do porcos. 

E, de farto, á primeira v ista, é ex 
(ranho. Conheceudo-se, porém, como 
vão conhecer, certas particularida-
des, vé-se que é a cousa mai6 natu-
ral do inundo. 

Esporeado pela terrível curiosidade 
que me devora, apenas terminei a 
leitura do artigo do dr. Derby, corri 
a entrevistar, sobre o bombardear, 

a pessoa que, na sua situação de inl-
mi :o do dr. Carlos Botelho, estaria 
perfeitamente Informada de tudo quan-
to dissesse respeito a s. exc. 

K: c iso-mo de declarar que procu-
rei o » r . secretario do Interior. 

—Ah ! ali ! ah I Isso é mais uma 
engraeadl-ilrna do homem. Aquelle 
Botelho é de uiun fertilidade... 

-K ' , então, alguma reforma da 
linguagem I Bombardear pura elle 
não tem o mesmo sentido que lhe 
d í o os diccionarlos ? 

—Tem; leni, sim. A graça eslà n 'ou-
tra cousa. 

—No que? 
—Nisto. E' que o Bolelho empregou 

sse termo, de preferencia a qualquer 
oulro, para se exercitar. 

—Exerrltar-se ÎI linlão, é preciso 
exercício para se empregar um termo) 

—No caso, é. 0 Botelho, aetualmeu. 
te, srT emprega na linguagem termos 
militares. 

—Qué! Elie pretende.,. 
—Pretende, sim. Diz que é a unlca 

cousa que lhe falta para completar 
os seus conhecimentos unlversacs. Cá 
entre nós, tenho mesmo a minha sus-
peilasinha de que elle aspira ao Mi-
nistério da Guerra. 

—Abr i ! . . . E vai antes para o exer-
cito praticar, naturalmente Î 

—Qual! Elle está doudo mas é para 
ser... 

—V. 
— . . . ofllclal da Guarda Nacional. 

0 Piedade é, depois do porco, o seu 
mais inUmo camarada... 

• • 
—Uuando o porco chegar, 
O Carlos que làrál 
— 0 que lia de mais vulgar : 

Montal-o-á. 

PISTOL 

klln Wishli 
Iludo Ouen 

T r i b u t a i 4 a l a r y 
Presidente, sr. dr. C t o M u U M d » 

Castro. 
Promotor, «r. dr. Sylvto d « C im-

pus. 
lJscrlvão, sr. R»mos d « Oliveira. 
Na sessão de hontem, foi julgado 

absolvido uuanlmrmentc, o réo ) 
Izldoro Branco Pedroso, aceusado 
haver prestado auxilio ao sen p M 
Srrapbliu Branco, antes e durante 6 
crime praticado por este na pessMr 
de Fellppe Argenttnt, assassinando-«. 

O farto dellctuoso deu-se no dia I 
de outubro do anno passado, na m 
ArUiur Prado. 

O réo foi dercudldo pelo dr . A « 
Coiso Garcia. 

—Hoje, entrará em Julgamento o r n 
José Pena, aceusado de crime de fe-
rimentos graves. 

F a r a m 
ofliciu, escrivão ludi/eru — A re-

querimento do dr. João Dente, advo* 
gado de Bento Porto A C., o juiz dC 
2" vara nomeou os srs. Diogo Macha-
do e José Ferreira para ex t rah l r e » 
dos livros dos requerentes a conp 
mercanUl da sociedade Joaquim P o » 
to & C., hoje sob a firma do socio 
Joaquim Custodio Moreira Porto. 

—Tbeophlla Attlcji appellou da sen-
tença do juiz da 2 a vara proferia« 
nos autos dc acção derendíarla qu« 
lhe move João Andre1 de Camargo. 

—Foi recebida em os seus eITeltos 
regulares a appellaeão interposta por 
Manoel dos Santos Vinagreiros, na 
arção ordinária quo lho movo Pedtro 
Rodrigues de Figueiredo. 

— 0 juiz da i * vara recebeu e u 
ambos os eITeltos a appellaeão Inter-
posta por Francisco Alves de Olivei-
ra c sua mulher, na acção ordlnarla 
que lhes movem Pedro Antonio Bor-
ges e sua mulher. 

—Na audiência de anle-liontem, o 
dr. Ulysses Coutinho, como procura-
dor do capitão Sebastião Faria, pro^ 

f ioz uma acção ordlnarla, para co-

irança de 880*000, coutra Juvenal 
Pereira Lelle, asslíinando-lhe o pra-
zb da lei para contestação. 

—Na audiência de anle-liontem, 
solicitador Sebastião Faria, por par 
de Ernesto Malerazzo, propoz uiba 
acção de deposito contra Ananias 
Constantin!. 

— 0 dr. ltaul Cardoso, conte advo-

f M « s » * n o r « m « 
por am «aao , on as q M 
n « a «UM « « i g n a t u n a por q 

espaço de tempo, terão direito a 
volume do Almnaeh Garni» pajm 
•MB (3* «U to j . publicado «ob « dl-
reeção 4o oonhocWo e apreciado bo-

de tettru Ba mil Galvão. 
brinde apreciável, que 

da asslgnalura multo redu-

Z l Com eOfelto, essa publicação á lioje 
no genero a melhor que appareca.no 

"co l í t ém, além de multas outras In-
formações utels e variedades : RFTUA-

s priuclpars figuras politicas 
:, de representantes do corpo 

dos membros da Acadc 
a de Lettras e dos lltte 

ratos, e, finalmente, dos mortos lllus-
três do nnno e de todas as notabili-
dade« brasileiras. 

0 Mmanaeli Garnier es l l assim di-
vidido : 

IA PARTE—ChronoloQia—Catenrfttrto. 
í * PAUTE— Gtoyraphia — Estatística 

(altitudes); rios priucipaes, dlslancias 
de um porto a outro, população no .. .. r . . l 0 ,[0 

do jw . 
diplomático 
Ja 

Brasil o nos Estados, relaçr de bis-

frado de Giovanne Crespi, socio soi-
darlo da firma Giovanne C r e s p i « 
Palladlnl, protestou contra qualquer 
negocio que possa fazer como repro^ 
sentaTlte da mesma firma José dc Car-
valho Filho. 

3" officio, cscrivSo Clímaco—Por sen-
tença de hontem, proferida nos autos 
de an ão ordinária que Vicente Rega» 
nalo inove contra Cfaudio Ituhlés, o 
juiz da I * vara julgou procedente a 
acção para condemnar o réo ao pa-
gamento da quantia de (iOOt, juros e 
custas. 

— 0 dr. Jo?é Piedade, como proen? 
rador de Ihigo Fisrhhacker. negocian-
te estabelecido á rua do Seminário, 
n. 53, requereu ao juiz da 2a vara a 
homologação de um accôrdo feito por 
seu constituinte com os seus crede* 
res, para pagamento dc 10 "|„ sobre 
os créditos, duus inezcs depois da ho-
mologação. V" 

4" oflicio, escrínio dr. Ferreira—A 
baroneza de Cinira, fundamentada no 
8 11, n. 3 do artigo 009 do regula-
mento 737 de 25 dc novembro dOi 
1S50, aggravou para o Tribunal dc 
Justiça da sentença do juiz da 2" va-
ra que rejeitou in limine os seus em-
bargos á execução que lhe move Wil-
liam II. Reynolds. 

O juiz mandou, por despacho de 
hontem, scllar e preparar o aggravo., 

—0 juiz da I a , por despacho de 
honlem, proferido nos autos de lallen-
cia de Lourenço de Toledo Bueno, 
Indeferiu o requerimento em que o 
credor plgnorulicio Francisco Augusto 
da Silva pedia levantamento dos bans 
ila massa, correspondentes aoseucnv» 
dito, forque não foi prestada a ne-
cessarla fiança. 

~ > -J. • 

MOVIMENTOJJDICIARIO 
Tribunal de Justiça 

CARTOHIO nOESCRlVln DR. MARQUIS 
—neeurso crime—N. 1909. Agudos— 
O JUÍZO e Antonio Pombal. Ao dr. 
Thonia;! Alves. 

Appellaeão crime—N. 3202. Santa 
Rita do Passa Ouatro—A justiça e Se-
rafim Rodrigues. Ao dr. Thomaz A l -
ves. 

Carta testemunharei—N. 152. Patro-
cínio de Sapucnhy—D. Maria Rita 
Garcia de São José e o Juízo. Ao dr. 
Thomaz Alves. 

A agram—tt. 4139. Capital—Alexan-
dre Calabrese e sua mulher c Mtnoel 
Pereira Netto. Ao dr. Cunha Canto. 

AppellaçOes eiveis—N. lái t . Capilal 
—A Camara Municipal e Joaquim Do-
Ilvaes Nunes. Ao dr. Pinheiro Lima. 

N. 4295. São José do Rio Pardo—O 
Juizo e os herdeiros de Raphael Ha-
phaeli. Ao dr. Francisco Saldanha. 

N. 4497. Taubaté—D. Presriliana 
de Mattos e oulros e Antonio José Lo-
pes. Ao dr. llrito Rastos. 

Embarijus—x. 3895. Bebedouro— 
Luiz Viero e sua mulher e José Ma-
ria do Nascimento e oulros. Ao dr, 
Antonio Paulino. 

N. 4085. Capital—0 Syndicato União 
dos Lavradores e Jacyntho Elias do 
Amaral Pinto. Ao dr. Brito Rastos. 

Cartorio do esede9o Gonçalves— Ag-
gravos—N. 4137. Rio Claro—Dr. Fabio 
Ramos e coronel Joaquim Augusto de 
Salles. Ao dr. Campos Pereira. 

N. 4138. CaplUI-D. Maria Athay-
de Bittencourt e oulros e Antonio de 
Lacerda Urloste. Ao dr. Thomaz A l -
ves. 

AppellaçOesciceis — ! » . 429«. Capital 
—Dr. Francisco da Silveira Lobo e 
Francisco Dnarte Gnlmaries. Ao dr. 
Antonio Paulino. 

N. 4298. Santos—Coronel Jo«o Ba-
lUsta de Mello Oliveira e Laurence A 

Ao dr. Arlindo Guerra. 
Embarios— Capital—D. Maria Del-

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
O menino Mlguelzinho, Olho do 

nosso disUncto correligionário, sr. d!\ 
Paula Lima, Illuslrado medico, e nelo 
do venerando chefe sr. visconde de 
Ouro Preto. 

0 sr. dr. Lutz Frederico Rangel 
de Freitas, I o Juiz de paz de Santa 
Iphygenla e advogado do nosso fôro. 

O sr. dr. José Luiz de Almeida 
Nogueira, lente de Direito. 

O sr. Adolpho Iglesias, da Compa-
nhia de Gaz. 
CASAMENTOS 

Reallsa-se hoje, nesla capital, o ca-
samento do sr. Antonio Cardoso A l -
ves, auxiliar da casa José dos Sanlos 
Major, com a dtstlncta sen oríla Ma-
ria ila Purificação Costa. 

-Casam-se hoje, na vllla do Leme, 
a seuhoilla d. Brasilina Ayrrnra de 
Alcantara c o sr. Alvaro de Oliveira 
Abade, filho do sr. coronel Anlonio 
da Silva Abade. Serão paranymphos 
da noiva: no acto civil, o sr. coronel 
Abade, e no religioso, o sr. Arthur 
Madeira e a exma. sra. d. Honoria 
da Silva Abade, e, por parte do noi-
vo, em arnlios os actos, o sr. capitão 
Pedro de Alcanlara. 
SALÕES 

Commemorando-se hontem o annl-
versurlo natalício da exma. sra. d. 
Josephlua Gomes Poyares, esposa do 
importante negociante sr. José de 
Barros Poyares, houve na resldenc.la 
deste cavalheiro, á rua Barão de Ita-
petlningu, um concerto voral e in-
strumental e uma animada soirée, 
que se prolongou até alta hora da 
noite. 
EXAMES 

A talentosa senhorita d. Isabel Ade-
laide Boucher terminou, liontem, com 
bastante brilhantismo, os seus prepa-
ratórios para o curso de Pharmacia. 

As excellentes notas, com que sem-
pre foi distinguida, são o alteslado 
vivo dos esforços da dísUncta senho-
rita, que este anno ainda, em março, 
fará exame vago do 1° anno de Phar-
macia. 

—Fez hontem o seti preparatório 
de portuguez, sendo approvado ple-
namente, o operoso estudante sr. Eu-
génio Leiienroth. 
FALLECIMENTOS 

Em Santos, falleceu a senhorita Ri-
clicl Santos, filha do sr. Joaquim dos 
Santos, iiinrcionario do correio. 

—Em Casa Branca, o sr. Sebastião 
de Carvalho. 

—Em Bebedouro, a sra. d. Mark 
de Azevedo Dutra. 

—F,m Ribeirão Preto, o sr. Manoel 
Marinho. 

—Em Engenheiro Brodowskt, a 
sra. d. Belmira Fagundes da Mendon-
ça, esposa do sr. capitão José de Cas-
tro Mendonça Furtado, fazer,d iro. 

—No Rio, o negociante portuguez 
sr. Joaquim Martins Tosta; o nego-
ciante nacional sr. Delfim Klpidln de 
Barros; a ura. d. Maria Nazareth Pin-
to de Souza, esposa do advogado s#. 
dr. Mario Sayão Pinto de Souza: « 
Innocente Alice, fllha do sr. Antonio 
da Casta. 

—Era S. Luiz do Parahytinja, a 
sra. d. Bernarda Trelber, cunhada ilb 
sr. Francisco de Paula Cortez, pro-
fessor do grupo escolar deAraraquara. 

Ceatr* 4a Mocidade Monar-
c h i e « » . I ' e d r « I I 

Reallsa-se hoje, ás 7 i|2 boras da 
noite, « roa de S. Bento, a . 43, a pri-
meira sessão orainarla do Centro da 

Mocidade Monarehista D. Pedro 11. 

Pede-se o comparecMBIo de todos 
m srs. associados, p o ^ ^ M e tratará 
boje de assumpto I 

5a PAUTE— Variedades—um conjun-
to interessante de noticias c dados 
sobre diversos assumptos, que pren-
dem a attenção do leitor desde a 1" 
pagina. 

ULTIMA PARTE—TahellJS— Notas — 
Ijnfoniiaròes—uma longa série de ln-

forinuções, cada qual mais util, para 
quem tem de lidar com as reparti-
ções publicas. 

Os asslgnanles de semestre lerão 
direito a escolher uma das seguintes 
obras: t 

Vencer ou morrer, de Sienklevvicz; 
Crime e Castiyo, de Dostoievvskl. 
Madame Flirt, de Jacques Yvcl; 
Dica, de José de Alencar; 
Itaphael, de Lumartlne; 
ü Doutor iiameati, de Jorge Olincl 
—Os asslgnanles de anno poderão, 

se qulzerem, escolher 2 volumes da 
obra acima cilada, cm logar do a l -
manach. 

— A r e i n e a s n p o l o c a r r e i o 
c u s t a C O O r é i s , 

Íios e arcebispos, Importação eexpor-
ação, roc «Mn c desitesa " _ ctc. elo., e, 

o que maior valor iiá a este Impor-
tante ttvro, a descri peão geograpliica 
e loptfiaphlea de rada um dos Ksla-

.compauhadi dos map-
e das estradas do fer-

^ l l o e em projecto. E, além 
íTstatislIcos de enda um dos 

retratos dos seus prlncl-

dos 
pas tel 
ro em 
dos dai 
Estados, 

transi 
i d a f e s 
s, 7)8 retratos dos seus t) 

paes governadores, bispos, arcebispos, 
senadores, deputados ele. 

3a rM\TE—LiUêralura. Encontram-
se prodnccOes de AITouso Celso, Al 
herlo de Oliveira, Landellno Freire, 
Rodrigo Oclavlo, Lucio de Mendonça, 
Estevam de Mendonça, Oliveira Lima, 
Itunrlz Galvão, barão dc Paranaploca-
ba, padre José Severiauo de Rezende, 
Pedro dc Mello, d. Amélia do Freitas 
Bevilacqua, Clóvis Bevilacqua, llocha 
Pombo, Elísio de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fabio Luiz Isaias dc Olivei-
ra, Aluísio Azevedo, Guimarães Pas-
sos, José M. Curvello, Muclo Teixeira, 
J»sé Veríssimo, Araripe Júnior, Ma-
chado dc Assis, Vou Martlus, Ruy 
Barbosa, Mello Moraes Filho e Xavier 
Uarques. 

Relação nominal de todos os mem-
bros dá Academia, com a designação 
das cadeiras que occupam, e 35 liia-
gnilleos retratos dc académicos. Mais 
adeante, vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que são: Luiz Guima-
rães Pereira da Silva, Valentim Ma-
galhães, visconde de Taunay, Fran-
cisco dc Castro c Eduardo Prado. 

Segnc-se—0 MnqislerioSuperinr, com 
os retratos de todos os directores do 
ensino superior do Rrasil, e o Magis-
tério Secundário, com os retratos dos 
directores dos collcglos particulares e 
outros. 

4A PARTE—0 atino politico, em que 
são descriptos os factos oecorridos no 
Rrasil e no cxtrangelro, e também 
uma resenha do anno lilterario, anno 
jornalístico, annn artístico e. anno re-

gioso, paginas ornadas com retratos 
mappas 

P O Ç O H d e C u i d a s 
Do correspondente, cm data de 31 

de janeiro : 
Aqui esteve a iiegoclos desse Impor-

tante orgam o sr. José de Moraes 
Barreto, que nos Informou serem 
agentes d '0 Cnmmercio de S. Paulo, 
nesta os sro. Eusébio Ferreira A C. 

Agradereiuos-lhc a visita com que 
nos distinguiu. 

—O lllustre homem de lettras Eva-
risto Gi.rgel seguiu hontem para 
Cambuquira, onde vai tratar de sua 
saúde. 

—Acompanhado de seu Iulelllgente 
filho Homero, que vai conlinuar os 
estudos no Collegio Iwjlez, seguiu ho-
je para essa capilal o nosso dlslincto 
amigo David Ottoili. 

—Foi eleita, a 23 do corrente, a so-
guinle directoria da Santa Casa de 
Misericórdia, para o corrente anno : 
Ildefonso de Sousa , provedor; Cons-
tantino M. Barreto, vice-provedor ; 
Venâncio Vivas, secretario ; Eusébio 
Ferreira, lhesourelro ; Manoel Candi-
do da Costa, Francisco Pereira Ixipes 
e Vicente José Ferreira, mordomos ; 
Cambrone Mourão e Leopoldo Geno-
fre, procuradores. 

Foi acclamado irmão deste pio es-
tabelecimento o cxm. sr. dr. Jusceli-
no Barbosa, prefeito municipal, que 
acceitou, agradecido. 

E' necessário que a nova directoria, 
coiiipenetraudo-sc do fim para que 
foi eleita, torne uma realidade a 
Santa Casa, nesta v.lla, porquanto 
ate agora, ella existe in w/mine. A r -
recadadas as imiiortaucias votadas 
pelo governo do Estado e pela Ca-
mara Municipal, e com oulros dona-
tivos, tem a dlr cloria elemento 
muilo .sulllcicnle para a installação 
dessa casa do caridade. Se não fosse 
a generosidade de algumas famílias, 
os doentes recolhidos no velho Alber-
gue morreriam em extrema penúria. 

Estamos certos de que a directoria, 
ora eleita, composta de cavalheiros 
todos multo bem Intencionados, não 
tardará p<>r em pratica os meios ao 
sen alcance para que sela menos du-
ra a sorte dos desgraçados. 

—Cansou óptima impressão a noti-
cia da crraçâo de uma coliectoria 
nesta villa. Consta estar indigitado 
para o cargo dc collector o sr. Vir-
gilio Chaves. 

VIDA ESCOLAR 
E X A M E S DE PNKPAILATORIOS 

Chamada para hoje: 
Portugaez (7 1]2 horas)—Raphael de 

Barros, Luiz de Oliveira Paranaguá, 
Carlos de Negreiros Guimarães, Ave-
lino Borges Vieira, Alarico T. As-
sumpção, Alvaro Ortiz, Bernardo Lo -
rena, Annllial liodrlgoes. 

Snpplentes: Alberto Pacheco, Rey-
naldo Basto dos Santos, Jorge de Al-
buquerque, Dario Vlctoríno Chagas. 

Francez (7 horas)—José Avelino de 
Oliveira Andrade, Salyro Ferreira da 
Rosa, João Baptista F. Alves, Lopo 
Pastana, Benevenuto Seckler, Renato 
Leite, Jorge Fontana Tronochettl, 
Francisco Marcondes H. de Mello. 

Supplenles: Srlvlno de Godoy, 
Augusto Ritielro de L. Júnior, Fre-
derico Dias Baptista, Clementino Ma-
chado. 

Elementos dr Historia Saturai (7 hs.) 
—Arthur d'AvUa Reboaças Júnior, 
Oscar Cunha Vasconcellos, Antonio 
Silvério da S. M. Filho, Sylvlo P i -
mentel Portugal, Cou ta itrno Alves 
Nunes, Cicero de Almeida Lemos. 

Snpplentes : Alexandre da Costa e 
Silva, Antonio Casem*» Vieira, Ma-
rio Assis Pereira. 

üeografkia ( l o b o r « ^ <Jaaquim Pi-
res de Almeida, Alvaro m. de Quei-
roz, José settf. Ju««yl«a Mnlz , José 

Camargo, José f l a v l o • 0 
Jayaie Wlsbrart, Lul « d « Aievedo. 

8nppleule«-C«nobeltao de Barros 
Serra, Ricardo Guimarães Júnior, Joio 
Pioeopto de Araujo. 

Attimao (7 horas)—Joaquim dos San-
tos Prates, Alfredo ülson, José de Al-
buquerque Lins, Franelsco P. Franco, 
Francisco Xavier P . de Barros Fi-
lho. , , 

— Resultado dos exames dc liou-
tem : " „ 

FrflNrr;—Plenamente—Oscar Ulson, 
Constantino dei Bianco. 

Simplesmente—lullo Doria, Orlando 
Flores. 

Inhabllltndos, I . 
N l o compareceram, I . 
Elementos de Historia Natural—Sim-

plesmente—João Baptista Gomes Fer-
raz. 

Slmplesirculc—Raul da Cunha Bue-
no. 

Não compareceram, i . 
Portuguez—Plenamente— lloysés dc 

Oliveira llorla, Ollvlo Peixoto. 
—Slinplesmeule—liugenlo Henrique 

Leueurolh, Alberto de Andrade Fer-
nandes. 

Reprovado, I . 
Não compareceram, 3. 
/»írfr;—Plenameulc — Antonio Au-

gusto Junqueira. 
Simplesmente—Carlos Sebastião R i -

beiro de Azevedo, José Nogueira da 
Silva. 

Reprovados, 5. 
Ccographia—Sio compareceram, S. 
Arilhmclica—Slmplesmcute— D. Isa-

bel Adelaide Boucbcr. 
Iiihabllltudo, 1. 
Não compareceram, 4. 
—Os lnspoclores escolares srs. An-

tonio Rodrigues Alves Pereira, Virgi-
lio Cesar dos Reis, Domingos de Pau-
la c Silva, Lmdolpho Francisco de 
de Paula. Jusé Monteiro Boanova, Mi-
guel Carneiro Júnior, João Chrysos-
tomo Bueno dos Reis Júnior e Leonl-
das de Toledo Ramos foram commls-
slonados pelo sr. Inspector geral para 
Inspeccionar todas as escolas Isoladas 
da capital, sendo a cada um delles 
designada uma zona. 

Todos os Inspectores iniciaram hen-
tem esse serviço. 

—Por estar unnoxada ao grupo es-
colar a ôscola pretendida, o sr. ins-
pector geral do Ensino deixou do at-
ietider o requerimento do professor 
sr. Zenon Cleantes de tloura, pedindo 
inscripção cm concurso para provi-
mento da escola do bairro do Vina-
gre, cm Lorena. 

—A sra. d. Ildefonslna Archer de 
CasUlho foi nomeada substituta etTe-
rttva do grupo escolar Maria José. 

—O sr. inspector geral do Ensino 
propoz ao governo a nomeação dos 
segulnles professores: sr. Eugénio 
Tcanl, para a 2* escola dc Monle-Mór; 
o sr. Juvenal da Costa e Silva, para 
n doliairro da Victoria, em Botucatu; 
o sr. Francisco Pedro Wcy, para a do 
bairro da Cachoeira Abaixo, em San-
to Antonio da Caahoeira ; d. OUUia 
dc Lima, para a do bairro de Ribei-
rão Vermelho, em Areias. 

Prefeitura 
Solicllaram-sc do sr. dr. secretario 

da Agricultura providencias no sen-
tido de serem pela Repartição dc 
Aguas e Exgottos fornecidas manilhas 
de 24", mediante preço já ajustado, 
para a construcção de boecas de lolw 
na rna Lavapés, canto da rua Ta -
mandaré, bem como para ser remo-
vido o comhustor de gaz n. 3688 da 
rua Dr. Villanova, para o novo ali-
nhamento das guias. 

-Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

de50:n00», aMIrtllDeulsch 4 Fernan-
naudo Dreyfus, pelo serviço de llm-
pesa publica da cidade, ein janeiro 
Iludo, descontaudo-se 1:000», por n l o 
1er sido leito de modo completo o 
serviço de Irrigação; 2001, para o ser-
viço de fiscallsação e 50), de multas 
Impostas ; 

30:000$, ao engenheiro José Anto-
nio da Cosia Junior, em lettras da 
Camara do ultimo empréstimo, que 
cauc 'iiroii para garantir a execução 
do seu contrato relativo ao calça-
mento de um grupo de ruas da c i -
dade ; 

000$, a Welszflog Irmãos 4 C., que 
caucionaram para garantia da pro-
posta que fizeram para o fornecimen-
to de objectos de expediente e outros 
artigos ás repartições municlpaes du-
ra ute o corrente anno; 

eoot, a Vanorden A C . , que cau-
cionaram paru garantir a exrcução 
do seu contrato para egual forneci-
mento no anno findo ; 

5318057, á Companhia de Gaz, pelo 
fornecimento de plxe para diversos 
serviços e illumluação das repartl-
çrtes municlpaes, em novembro u l -
timo. 

—Requerimentos despachados: 
De James Hollaud, sobre terreno 

aforado—l'ara cumprimento do des-
pacho de 8 de novembro de 1901, é 
preciso apresentar planta regular; 

De Miguel Cassiano, Raphael dc 
Giacomo, Margarida Thadeu, Jere-
mias de Lucca, Diogo Lopes, Antonio 
Valreze, Carmen Dulcl, Antonio Mar-
tellota, Alterio Raphael. Vito Monta-
naro e Angellaua DiziaM, pedindo li-
cença para quitanda; «Lklgerwood 
Manufacturlng Compauy Limited», pe-
dindo approvação de lettrelro; Leo-
iielle Boecl 4 C., pedindo licença 
para açougue, e Urgolllni Flavlarl, 
pedindo licença para jogo de bolas— 
Sim. 

Dc Franelsco de Camlllls, pedindo 
licença para tocar realejo pelas ruas 
da cidade; Pietro Biancalaua, pedindo 
licença para extrablr barro; Pio Cor-
reia 4 C., pedindo approvacão de let-
treiro; Gustavo Lemplh, pedindo l i-
cença para collocar ura motor; Este 
vam Napolitano, pedindo licença para 
eoilocar duus vllriues; Francisco Bar-
daro, pedindo licença para Jogo de 
argollas; Paulo GenUL Nogueira 4 
Mendes, Luiz Antonio de Sobral, Lima 
4 Mendes e Allredo Gheraldi, pedlu-
do licença especial—Sim, em ter-
mos . 

De José Joaquim Correia, Francisco 
de Pina, Paschoal Petrellls c Ca-
locero Milazzotto, sobre imposto—In-
deferido. 

—Acham-se a pprovadas na Directo-
ria de Obras, á rna do Commerclo, 
n. 1 0 , as plautas apresentadas pelos 
srs. Amaro Rodrigues da Silva, Mi-
guel Gentile, Pedro Chrlstl, Francisco 
Saverisl, Gluseppe Cerlllo, Armando 
Lourenço dos passos, Francisco de 
Sousa Moreira, João Gullo, José Mar-
goni e Baptista Ortiz da Rocha. 

—Devem comparecer á mesma re -
partição, para esclarecimentos, os srs. 
Virgilio Pires de Campos, Nicolau Pe-
droso de Siqueira, Eltore Sccchl, João 
Baptista Marques e Manoel Francisco 
da Silva. 

T I I E A T K O S E T C . 

P o l y t h e a m a 
lloje, para estréa do tenor Nerl, será 

cantada a tíohemia. 

O o n f l l o t o 
O preto Ilenedicto Carlos, morador 

na rua Adolpbo Gordo, n. 35, ha 
multo tempo qne vive de briga com 
sua mulher Lulza Marcellina de Ca-
margo. 

Hontem, porém, ás 10 horas da noi-
te, tiveram maiores eonsenuenelas as 
brigas, porque, começando com a 
mulher, foi terminar eom o outro 
preto, de nome Venanelo Lourenço 
de Barros, em casade quem, á rua dos 
Guayanazes, 71, foi Loiza esconder-se 
perseguida por sen marido 

Deu motivo « briga o ter Benedlete 
arrombado a porta da casa de Ve-
nâncio. 

Ambos sahiram feridos levemente 
na cabeça e foram pensados na P o -
licia Central pelo dr. Honorio Libero, 
e dabl seguiram presos ao posto po -
licial de »anta Ipbygenla. á ordem 
do f subdelegado, dr. Mascarenhas 
Nanes, qoe vai prooessal-ov 

_ > & • » > m a * n 
rtglu-«« « e M l a b n e e — . . . . 
obier « respeita ao aoeôrdo que os 
operários propactram, Isto A que a 
gerencia desistisse da resoluçlo toma-
da « m relação i diminuição do « a -_ _ em n lac ío 
larlo. 

O «r. Watson, director «erat, rejei-
tou a proposta, continuando por Isso 
r- grève, emquanto não forem revo-
adas as noras dlspoclçde«, segundo 
nelarou a commlssão. 35 
Os operários reuniram-se 

i s 7 1)1 horas da noite, 
hontem, 

_ „ , para tomar 
conhecimento do resultado da coufe-
renela que a commlssão teve com o 
director da companhia. 

A directoria deliberou recomeçar os 
trabalhos segunda-feira próxima, pa-

Saudo os salarlos de accOrdo oom a 

tmluulçlo imposta, sendo contrata-
do pessoal novo, caso até esse dia os 
operários antigos persistam no propó-
sito do conUuuar a parede. 

T e n t a t i v a d e s u i e M l o 

liontem, ás 9 horas do dia, á rua 
Rego Freitas, n . 2, tentou contra a 
existcncla a menor Maria dos Anjos, 
ingerindo grande quantidade do vidro 
moldo. Do facto teve conhecimento o 
dr. Rudge Ramos, 1° delegado, que 
fez removcl-a para a Santa Casa de 
Misericórdia. . 

Levou-a A pratica desse acto de lou-
cura unia questão amorosa. 

0 seu estado nada tem de lison-
jeiro. . 

Communlcam-nos os srs. Joaquim 
Almeida Menino e Silvério Martins de 
Sousa, de Tatuhy, que, cm subsUtul-
eão da firma Joaquim Menino 4 C., 
que gyrou nuquella praça, organlsa-
ram a firma Joaquim Menino A Sil-
vério. 

Lotirla de Mo talo 
Extralilu-se hontem a t * série da 

410 loteria deste mez, cujo premio 
maior, de 10 contos, coube ao bilhe-
te n. 1073, que foi vendido em Cam-
pinas pelos srs. Fontana A C. 

Depois de amanhã, corre mais uma 
loteria de 10 coutos de réis. 

- O sr. dr. José Piedade mudou seu es-
crlplorio de advocacia para o largo 
do Thesouro, n. 1. 

Pequenas oecorrenelas 
Devido ao exccsso de fuligem na 

chaminé, deu-se hontem. As 3 I|1 
horas da tarde, um principio de in-
cêndio na casa n. 16 da rua Martl-
niano de Carvalho, onde re&ide o sr. 
Antonio Vieira, porteiro da Camara 
Municipal. 

Dando o alarma de incêndio, 
promptamente compareceu ao local 
uma secção do corpo de bomlieiros 

3ue, a baldes de agua, conseguiram 

ominar o fogo. 
EsUveram presentes aos trabalhos 

de extlncçlo os drs. Pinheiro e Pra-
do, I o delegado, Oscar Moreira, I o 

subdelegado da Central, Theopbllo 
Nóbrega, 2o delegado, e capitão Fe-
llppe Rbeiu, 3* subdelegado do Sul 
da Sé, 

—O cadavcr do menor Annlllo, que 
anlc-hontem se atirou ao rio Taman-
duatehy, só hontem foi encontrado no 
aterrado do Gazomelro. 

—Pela carroça n. 2.457, guiada por 
Emilio Chlaro," hontem, ás 9 1)2 horas 
da manhã, á rua da Estação, foi apa-
nhado e ferido o menor Antonio Bur-
dio, de I I ânuos de edade. 

O carroceiro foi preso á ordem do 
dr. Raul Vicente, I o subdelegado de 
Santa Iphygenla, c o menor, medica-
do pelo dr. Xavier de Barros, na 
Central. 

—Na rua Duque de Caxias, hon-
tem, Allredo Pasclne, armado do 

fuarda-ehuva, cshordoou seu fllbo 
lersule Pasclne, ferlndo-o. 

O aggressor foi ureso em flagrante 
e o olfendldo, medicado na Central. 

0 Inquérito, instaurado pelo dr . 
Raul Vicente, I o subdelegado dc 
Santa Iphygenis, já está concluído e 
será amanhã remettldo ao dr. chefe 
de policia. 

—Pelo dr. Theophilu Nóbrega, í ° 
delegado, será boje remellldo á Che-
fia dc Policia o Inquérito instaurado 
contra Anselmo Joaquim, aceusado de 
haver, no dia 27 de janeiro, ofTendl-
do a Antonio Lima. 

S P O B T 

iiVPPODROIFO ANTARCTICA—E' este o 
resultado da Inscripção para as cor-
ridas a « ' rei,Us iieui amanhã, no par-
que Antarctica, por oceas 1 ] do fesU-
val dos socios da Sociedade Heneficen-
te du< Empregados da Lifht. 

I o pareô—Bohéine, Uli, Arnloriea, 
Miirfina. 

2" pareô—Catherina, Prelo, Mondei-
lo, Retrato. 

3° pareô — Andorica, Celta, Nina, 
Idèa, Ramalho, Perigoso. 

1° poreo— Chichilo, Jaguaré, Retraio, 
Clara. 

5° pareô—Tartarin, Celta, Perigoso, 
Cacique. 

u c a DA RRÍLA—Com um bem orga-
nlsado programma, reallsa-se amanhã 
mais um espectáculo, no Frontão BAa 
Vista, de 7 ás 10 taoras da manhã. 

Serão disputados qutnielas simples 
e duplas pelo bom quadro de amado-
res que compõem esta sociedade. 

A's 9 l|2, terá inicio um partido, a 
20 pontos, que será disputado pelos 
amadores do i ° quadro, Airame Bra-
sil conlra Haule. Júpiter. 

Estréa-se o amador Raul, conhecido 
pelos frequentadores do Frontão pelo 
seu jogo ilrme. 

CLrB ATHLETICO DA PELOTA — Ama-
nha, de 10 « 1 hora da tarde, na can-
cha do Frontão B4a-Vlsta, realisa esta 
sociedade mais uma das suas bAas' 
funrçries, em que serão disputadas 
varias guinielas simples, duplas e um 

Bartldo entre Lucio e Sênior contra 

armo e Armando, e um outro par-
tido, a 25 pontos, entre os amadores Vlanna e 
c Titan. 

Semana contra Chi?»lto 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇÃO A U X I L I A D O R A nos C A R P I N -

T E I R O S , P E D R E I R O S E M A I S C L A S S E S — 
Reuulram-se ante-hontem, em assem-
hléa geral, os membros desta asso-
ciação. 

A ordem do dia constou da leitura 
da acta anterior, apresentação do re-
latório, posse da nova directoria e 
parecer do exame de contas. 

A assembléa. por unanimidade, ap-
provou os trabalhos da passada dire-
ctoria. 

0 sr. Joaquim Severino de Avellar, 
ao concluir a leitora do seu relato-
rio, foi multo saudado. 

Em seguida, usaram da p» l «vra os 
srs. dr. Joaquim de Brltto Pereira,B. 
Anselmo e outros associados, pondo 
em relevo os trabalhos da directoria, 
cuio mandato terminou. 

Congratularam os oradores com o» 
socios pela eleição da nora directoria, 
que ficou assim constituída: 

Presidente, Benediclo Anselmo; v l -
ce-pres deule, Carlos José Itodrlgue«; 
secretario»: Alfredo Pacheco, » " , 
Fr. n-iseo Pereira de Sousa; thesoo-
relru, José Lulf Ferrefra; directores 
elfecllvos, Carlos ponnano d'0ilvelra 
Lima, João Figueira de Freitas; sub-
stitutos, toaqtiim Domingos do Couto, 
Antonio dos Santos Azevedo; eommls-
são de contas: presidente, Joaquim 
MaxImliiaiK) Ratto; secretario, Manoel 
Lutz Ferreira: relator, Joaaalm do» 
Santos Malta. 

nstrruTo msToaieo r. ocooaarai -
c o - l l o j e , no looar e i hora do e « » . 

ordlnarla. 

r~ Oláí.' _ 
poria o recibo 
tslçfto o « con ví-
boras da noite. 

COBORKSSO DOS ramaNos—lloje, ha-
ver « um «omptuoM baile « pbanta-
sla of fereddo « s F(alanas. Agradece-
mos o convite. 

^BJMBII 

taXViitïi'iO 

AUDIKNCIAS — No Farum: « E meto 
dia, do dr. L'rbano Marcondes, Juiz da 
provedoria, «eito* da rateada « exe-
euçdes erlmlnaes; « 1 b o n . do dr . 
José Maria Botirroul, juiz da Ï ' vara 
cível, commerclal e criminal. 

iiivr.asAas — Polulktama, MMMIO 
Jardim do Palacio, maMea C M I e 

. . . . . , - , e s p e . 
colo Recreativo Samta, festa dramallca 
e dançante, no salão Steinscay, Con-
gresso dos Feniamn. baile; Daphné Club, 
10* partida dançante, nos saldes do 
Club Germânia',Grupo Dramatico Altim-
nos de Talma, espectáculo, em benefi-
cio do grupo, com o drama Henrique 
ou os amores de um pintor, eacomedia 
O rapto-, Sociedade Flor ia Paulieéa, 
á rua Florêncio de Abreu, M , UUIe. 

I N F O B H A Ç O f i l 

o TKMPO—Boletim Mrteorologtea da 
Cemmissio OtofrapUea e Geológica— 
3 de fovereiro—Barómetro, a 0*. t i 
7 horas da manhã, 097.0 mm.; I ho-
ras da tarde, 095.7 mm.; 9 horas da 
noite de hontem, «97.7 mm. 

Temperatura: mínima, 17*; m u i -
ma, J 1 ° 6 - , . « . 

Vento predominante, até i » » horas 
da larde, NE. 

Chuva (em I I horas), 15.0 mm. 
Tempo geral, chuvoso. 

Serã^poucas as pessôas, nesta ca-
pital, ou talvez por todo o planalto 
do Estado, que uão julguem ter sa-
bido multo lura do seu estado nor-
mal, no mez proximo passado, gran-
de parte dos mais importantes dos ele-
meutos melcorologlcos, e as observa-
ções feitas e em seguida reproduzi-
das, conllrmam de um modo posiU-
do esse juizo. 

A começar, como de costume, pela 
iressão atmospherlca, sua média, quo 

do 097.4 mm., foi 1.» mm. maior Í>r< 
ol 

do que a normal para janeiro, 
mínima, que foi de OVt.8 mm., 

tu me, sessão 
ASSOEI A cão nas mi 

l»o dia H lai. w-lebrar 
ás « horas da 

ca ó ia isTia — 

mensal, na egreji 
cuida, ha verá reunião 

el.rar esta sssoetaclo, 
manha, a sua missa 
ja do Carmo. Fm se-

e sua 
, __ m., e 

deu-se, no dia 22, 5.6 mm. maior do 
que a de Janeiro do anno de 1901; 
sua maxima, porém, que foi de 700.1 
mnu.e deu-se no dia 13, foi l . t mm. 
menor do que a do mesmo mez no 
anuo da 1903. 

Como, A vista da pressão tão «lia, 
se devia esperar, foi baixa a tempe-
ratura do mez, tendo sido sua média 
de 19°9 contra a normal de 2i"3 ; ha-
vendo, pois, a dllferença de 1*4 para 
menor. Sua moxlma, que foi de B f i , 
e deu-se no dia 9. rol de 3*S mais 
baixa do que a de janeiro de 189« e 
189», c sua mínima, que foi de 11"6 
e deu-se no dia B, foi apenas 0°7 
mais alta do que a menor observada 
nesta capital, em janeiro, durante os 
18 annos de quo lemos observações, 
e que sc deu no anno dc 1888. 

A temperatura maxima ao sol, no 
mez passado, foi de -43°, deu-se no 
dia 21 e foi 2 2 mais baixa do que a 
do mesmo mez no anno proximo pas-
sada 

Quanto á temperatura média das 
24 horas dos diversos dias do mez 
passado, a maior foi de 24°4, do dia 
23, cuja maxima foi de 28°5 e míni-
ma dc IO"*; a menor fol a de U°4, 
do dia 5, cuja mínima foi de 13* c 
maxima de 17% dando-se o facto 
notavel de sc dar esta maxima 4 1 
hora da madrugada, ao passo que l i 
2 horas da tarde — hora em geral a 
mais quente do dia,—a temperatura 
foi apenas de 14*, 

No anno passado a menor tempe-
ratura média de um dia de Janeiro 
foi do 10*4; mas no anno de 1903, foi 
apenas de 14*3. 

A temperatura do mez foi Ião bai-
xa porque houve grande freqiiencla 
dos ventos Trios de S e SE, soprando 
elles em 40 0|° das horas do mez, ao 
>asso que os ventos comparaUvamrn-
e quentes de N e NW sopraram ape-

nas em 2.1 °i0 dessas horas. 
A média aa humidade relativa ao 

ar, durante o mez, foi de 77 o|0 con-
tra a normal de 83, 4 *|0; a da ten-
são do vapor aquoso conUdo no ar 
foi de 13,4 m .m. , contra anormal de 
IS,a m.m. A evaporação total á som-
bra foi de 68,7 m.m. contra a média 
normal de 02,1 m.m. 

As chuvas do mez foram extraor-
dinariamente abundantes, tanto que 
no pluvlometro registrador da com-
mlssão, collocado no terraço da Es-
cola Normal, não eahlram menos de 
332,2 m.m. de chuva, ou 180,4 m.m. 
mais do que a quantidade normal pa-
ra o mez, e 31,1 m.m. mais do que 
a cabida ein janeiro de 1887, que foi 
de 300 m . m . , e a quantidade maior 
cahlda nesta capital em Janeiro de 
qualquer anno anterior ao presente, 
desde que se fizeram observações a 
respeito. 

A quanUdade maxima cahlda em 
um dia do mez passado foi da 113,1 
m m., no dia S, e foi 84,2 m m. mais 
do que calilra anteriormente em um 
dia de Jane.ro. 

O numero dos dias ebuvosos, nu-
blados, claros, de trovoada e de ne-
blina, respectivamente, foi de 16, 19, 
12, 7 c 6 contra os respectivos nú-
meros normaes de 20, 23, 6, 8 e 4. 
A nebulosidade média do mez foi de 
6,3 contra a média normal de 7,7. A 
Insolação do mez foi de 168 horas e 
10 minutos contra a de 139 horas e 
10 minutos de janeiro do anno pro-
ximo passado, e foi de 40 •;« da maio: 
possível em janeiro na latitude desti 
capital. 

" viuio, a no fevereiro de 1903. 
F. J. C. SCH*KIDKR 

"MIKNTO RELIOIO'O—Fol o scguln 
" é " expediente do bispado, hontem: 

Provisões de casamentos: 
Para Atilwla, a favor de Bènèdicte 

Manoel Lel le e CbrlsUna da Silveira 
Pinto. 

Para a Sé, a favor de Elias Glusep-
pe Emygdio e Theresa Vita; dc Rocco 
Buanoiiato e Angelina Serpa. 

Para Consolação, a favor de Arthur 
Soares e Pilar Babonague. 

Para Porto Feliz, a favor de Bene--
dlcto Correia de Moraes e Benedicta 
Correia de Moraes. 

Para Santa Cecília, a favor de Sa-
verlo Mafracasallo e Scraphiua Bore-
sanl. 

Para Espirito Santo do Pinhal, a 
favor de Manoel Gonçalves Netto e 
Amphrlsla de Alcantara e Silva. 

Para Botucatu, a favor de Adallier-
to Henrique de Oliveira Rõxo e Rosa 
AnUiero Róxo. 

Para Mogv das Cruzes, a favor da 
Renedlcto Nunes de Siqueira e Anto-
nia Maria de Jesus. 

Provla&o para a celebração de uma 
missa na fazenda <Pereira,, em Espi-
rito Santo do Pinhal. 

Idem de fabriquelro de Cascavel, a 
favor de Torquato Gonçalves Prado. 

Idem para uma procissão na festa 
do Divino Espirito Santo, em Bo-
quira. 

Idem de nomeação dos membros da 
commlssão de obras da eapella da Pi-
lar, em S. Bernardo. 

Idem de procissão aa festa da pa-
droeira da parochla de Vllla Bella. 

Carta tesMnranhal. * favor do padr« 
João Baptista Ollvlari. 

•ATaoorao—No Meladoaro Munici-
pal, « m m abatido« hontem IIS bo-
vinos, l l ã suíno«, IR ovmos e IS flMt-

InutlUsados: I bovinos 3 «ulnos, * » 
pntmAnv, t Hradm e 41 la lwtt l I i i * 
gada« de tmvlao«; M p a h n 4 » e * S-
gados de «ulnos. 

EaiMena do ca rmin , ( « f a . 

SAKT4 cas* —MovUm 
no dia 1 de fevereiro : 

Existiam 4891 

mm 



r rt' I f f a ^ l h i i W l f í i t f w ^ ^ - ^ : 

iGE\TE (íEILVL SO ESTABO DE SA< PAULO : 

HOJE-
S . P U L O , r u a 15 é » S í o v w i f c r o , 2 7 - A . C ú i i u t i l , ! 

: 0 0 0 8 0 0 0 HOJE 
Mliiram 10; faltcr.erain 0) existem « « . 

Consultas. 0. 
Receita« aviadas, 107; pequenos cu-

(ativos, 0; opewçrtes, I . 
OMMWSÀMO na. OLBSIBNTB Fanaam* 

- Barlo consultas hoje, tiaquelle 
Dispensário, 4 rua Libero Badasó. n. 
W de 11 horas ao roeio-dla, o ar. 
Goncalves, Theodoro; do meio dia a 
k 1 bora, odr . Roberto gomes Ca lda « 
1 I i , t o dr. Joio Xavier da Sil-
veira; do 2 ás 3, O dr. Jjaul de Avi les 
Carvalho. , . . 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salle», 
As quintas-feiras c sabbados. de 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira IUpper, 
I s segundas-feiras; pelo dr. Uama Cer-
queira, i s quartas-feiras; pelo dr. 
Mouleiro Yiaana, ás ipiintas-Mraa; peio 
dr. Clysses puranhos, aos sabbados» 
ás mesmas horas. 

vACCINACSO— Esllo encarregados ho-
je doservico de vacciuaçto coulra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sanl-
tario, lias I I ás 3 horas da tarde, o 
inspector sanitário dr. Tito do Sa. 

L O T X I I I A S — Resumo gerai dos 
prémios da loteria da eapltui federai 
«xlrahida houlem: 

IG392 ir.ooo» 
S32I1 800g 
10422 300» 

4 i tiFMtosua 200» 
»973 14470 3S93S « 5 1 8 

8 MU-MIOS UE 100» 
1135» 11810 87115 45258 45470 

*3 '2'J» I80U 49151 
10 F R E M I O S o s 5 0 » 

8804 8290 17017 17054 10431 
33731 36387 42848 46563 470051 

A P P H O X I J Í A ÇOE S 

10391 c 16393 908000 
13130 e 23132 »1*000 
10421 0 10423 ! { 20$000 

D E Z E N A S 

16391 a ICIOO 40$000 
23331 a 23240 101000 
10421 a 10430 101000 

CEMTENAS . 
16301 a 16400 131000 

r IH ABS 
Todos os números terminados em 

2 ( ta l I » . 
Telegramma rreebldo pelo agente 

geral sr. Julio Antunes. 

Resumo dos prémios ila loteria do 
Estado dc S. Paulo, extrablda hon-
tem : , 

1073 . . . 10-.000» 
3520 . . . 1:000» 
8831 . . . 400» 

RTLEMIOS DR 1 0 0 | 

12075 6295 
rllF.MIOS DE 100» 
5739 782 15679 
rncuios DE 60» 

7279 15355 952 6955 9689 7632 
11797 4710 17697 19586 

i nEMIOS PE 30» 
873 10684 10754 1300 4967 2750 16660 
11884 14795 1762 14159 6604 350 
19534 1778 5772 8744 17636 18360 

13293 

34663 
112922 

Resumo dos prémios da loteria 
Esperança, 904' extracção reallsada 
em AracaJü, em 2 do fevereiro de 
1905. 

32618 12:000» 
214010 2:000» 
188981 1:000» 

4802 500» 
3 rnr.Mios DE 200» 

192714 242977 245122 
C PRÉMIOS DE 100» 

25633 63433 71067 81041 112935 
269134 

10 pnEXlos DE 50» 
36005 69108 74856 

243716 275670 1833.3« 299016 
A P P R O X U M ( 9 E S 

32617 e 32619 
188983 el8898» 
214009 C214011 

DEZENAS 
32611 a 31620. , , . . . . 

188981 a l88990. . . . . . . 
214001 R2UOIO 

C E N T E N A S 

82601 a 32700 
188901 alSOOOO 
211001 a214100 

M N A E S 

Todos os números terminadas 
M IS , 4010, 8984 Mm 5». 

Todos os números terminados 
« tem »200. 

P o s t a r a a t a u á t * 
Têm cartas nesta redacçlo os se-

guintes senhores: Domingos Soares 
de Barros, Domingos Ferreira, Declo 
Ferraz do Amaral, Adriano Maory, 
Agenor Ferraz, Henrique Auhertle, di-
rector dos Correios de S. Paulo, An-
tonio Cato Pacheco e Chaves, Alexan-
dre Cobra, Domênico Viola, Jonas Ne -
ry de Toledo Llon, Antonio Leite dos 
Santos. Albino 8oares Ualrlo, Joio 
Antonio Leandro e Raul Auliert. 

Os anuimclos de casas, criados eou-
tros pequenos (aluga-se, precisa-se, 
ofíerees-te «Ir,.) custam apenas üsi MIL 
a i i s (L|000) PON TRRS V E Z E S . 

109157 

100» 
50» 
50» 

5 « 
5 » 
5 » 

4» 
3» 
3 « 

em 

em 

I n d i c a d o r 

K a d l a o a 
DR. J. ALVES DK LIMA—da Uni-

versidade de Paris, clrurgljo da Be-
neficência Portugueza exla S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Residen-
rla : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Con-
sultorio: rua de S. Bento, 30-A tilas 
11 to 3 1|2). Teiepboue, 301. 

DR. OLIVEIRA HITKI.ilL>—MOLÉS-
TIAS NERVOSAS E I'.IRURGIA EM I.KR AI.— 
Moléstias das vias urinarias, syphlll-
tlcas e da pelle. Estreitamento da Ure-
thra, tratamento sem dór. Ilydroeele, 
cura radical, sem drtr.—Tumores, pe-
dra e ratliarro da bexiga.—Tumores 
do selo, do ulero e dos ovários.— 
Fistulai e ulceras antigas. Operações 
nos ossos e nas articulações. —Con-
snltas do melo dia ás 2 horas da tar-
de, no Sanatorio llydrotheraplco, rua 
S. Paulo, 47. 

DR. BRITTO PRREIRA — Medico — 
Especialista em moléstia da Inffanela. 
Consuitorto, ma Marechal Deodoro, 
Ifc-A, de 1 hora á » 3. Resldenda, la-
deira do Carmo, 4*. 

CLINICA DO DR. JAOUAMBB — 
flcahertnra da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no meu m-
crtpforlo das I f ás 1 horas, dos dias 
otels. Rua D Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sMencla: rua Marquei de Ytft, 44. 
Consuitorto: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 104. 

.DR - A. VIEIRA BE CARVALHO— 
CU ai l i a • moléstias de senhora«.— 
Consuitorto: m a de » . Bento, 13. m -
«idearia: nia Ypnaa»a> a. 8. 

• t . ALBERTO PCECB—Aatlso 
CMnlea opt.talmologlca da Faeol-

ie Bordeou (França) 
livre ds ophtalmologla. 
)ra to 3 horas—41, Rua S i e 

BB. MELI.O BARRETO — OmiusTA 
—Membro da Sociedade F r a n c e » ds 
Opblaiiuologla e da Academia America, 
na de Medicina. Escrlplorlo : «ua Di-
reita, 34. Brsidencla : Avenida Rangel 
Pestana, »6. 

DR. A. FAJARDO - Clluloa medea. 
—CousuIIorlo: rua do Commecelo, 4-B. 
Resldenca: rua Aurora, 129. Te l epb » 
ne, M. 

OCULISTA—Ur .P. Poiiluaí— Ex-c lie 
fe dc clinica do professor Wccker, 
com longa pratica ein Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 ânuos, frequentou as prln-
elpaes clinicas de molesllas d í olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vienna, transferiu sua resldenda para 
esta capital. 

CoMKtfsria: Rua <le S. Benlo, 31, 
de i to 4 horas. 

RUdencia: Rua Victorinu Carmii-
lo, 2». 

DR. SKSGIO M EIRA—Medico—Espe-
riaUáide, moléstias do coração, pul-
mões e ( » crianças, atiende a cjia-
aiados em sua íesidencla, 4 rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consultório, rua 
lõ de Novembro, 1», de 1 ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dira em geral e especialmente de 
crianças. Resldenda e consnltorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 8. Consultas: de 1 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Teiepboue, « m 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
•Dio», ouvidos, naWs rgarganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica do Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elfectlvo da Poiy-
clinica doRlo e ~ ' " " ' ~ 
—Cous.: S, rua 
sld.: 27, Rlachuclo. 

Rio e adjunto da Santa Ca«a 
Direita. 12 As 3 - I t o -

DR. VIRIATO BRANDÃO - Cllnle» 
aiedlco-clrurgica e especialmente mo-
IrsUas dos orgami genito-urinarits, 
peite e uphills. Consultas da I ás 3, 
rua da Böa-Vlsta, 41. Hesldencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephoue n. t(J9. 

DR. RUBIAO MEIRA—C/Olfea medira 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residencla—Alameda Barlo 
de Limeira n. 51. Consullorlo—3. Ben-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Telephoue, 
849. 

DR. BERNARDO DR MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Resldenda: rua dos Guayanazej, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da I áf 
3 horas. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em gerate mo l e » 
tus de senhoras). Resldenda, rua das 
Palmeiras, n. 11. Consullorlo, rua da 
S. Ilento, IL li J (de 1 ás 2 ipt). Te le-
phi ne, 1019. 

DR. MONTEIRO VIANNA-Especla-
Ifefa em moléstias das creanças, com 
pratica dos princlpaes hospitae.s da 
França, Itália, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Resldenda, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 66. Consullorlo: 
rua S. Bento. 57. Tclepüone, 69S; d « 

12 ás 3. 

DR. ». THOMAZ DE AQUINO—MEM 
co PARTEIRO. Especialista em moléstia-' 
de senhoras.—Resldenda: ruade San 
lo Antanlo, 88.—Consuitorto (provlso-

metsnia resldenda. Telephons, no), a 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—fia Fa 
cnldade de Medicina de Paris. Clinica 
mrdlca, com especialidade—SyphUit » 
moléstias da pelle. Consullorlo: rua 
de Sao Beuto, 43. de 1 ás 3 horai. 
Resldenda: rua D. Viridiana, »7. Te-
lephone, 260. 

M a i a i B i 

Ma. E M m . MOLLIARI), da Escola de 
Massagem de Paris—Callista e tratador 
it unhas. Escriptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; íesidencla, rua D. Verldiaua, 
38-A. 

T r a d n e l o r j u r a m e n t a d o 

B . H O L L E N D E B 
Rua Senador Feijõ, 27. Tel. 561. 

DR. FAUSTO FERRAZ—Advogado. 
Escriptorlo, rua de Snnla Thereza, 
n. 6. Residência, rua Conde de Sar-
zedas, 19. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escriptorlo, 
roa S. Bento, 43 Cal toa d » saaa X * . 
y toa ) . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escriptorlo, rua 
Direita, n. 27—Resldenda, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado . -
Escrlpt^ rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Resldenda: rua D. Ve-
rldlana, 34. Consultas: das 10 ás 2 
horas da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeira 
dos Santos, F.stevam ds Almeida, Ga-
briel Rllielro dos Santos, tém seu es-
criptorlo & mesir.a rua de S. Bento, 
B. 57 (sobrado). 

0 * n t l a t s s a 
O DENTISTA PACIANO RAMALHO 

—executa todos os trabalhos dos mah 
modernos de sua prollssS» com per-
felçlo, garantindo a duraçlo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acrelta pagamentos em prestações, 
previamente contrariados. 

Consullorlo c residenda, á rua S. 
Benlo, n. .Tl. 

O rfrurgllo dentista A. Castello fa* 
qualquer trabalho dos mal» apertei-
(oados e n odernos da sua proflsslo, 
por preços muitíssimo razoavels. Ar.-
ceita pagamento em prestações, prh-
tiamenle contratadas.'-Gabinete • re-
sldenda, rua S. Beuto, u. 18. 

j o s i r a v . m 
P R O P E S S O R DE INOLBZ 

Classes noc tnrns f l das 7 áa I O 
Rua S. Bento, 30-A—2' andar 

X a S l l o a l r o B 

FURTADO DF. MENDONÇA—Agencia 
L A R G O DA M I S E R I C Ó R D I A , 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agenda, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILflF.RME CIURL0—Agencia, rua 
José Bonifacio, 30. 

ALFREDO C. 
The re » , lU-C. 

PEREIRA—Rua Santo 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorlo e 
agenda, roa de S. Berto. 38. 

I l f i l C A D O R m I \ m i L 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo eortimento de droeas, 
prodnetoe ehimioos, espedalida-
dea pharmaceutloaa e perfuma-
ria« por atacado e a vareja 3. 
Amarante A C.—roa Direita, 1L 

P H A R M A C I A A U R O R A - d o 
D h a r m a M i u i o o 8 . dk MA C U D O 
S o a r k » , A rua A u r o r a , n. 5S-— 
e l i x i r d» giycerojilioapluttot, 
• oonaeU iado p e l o s m e d i o o s c o m o 
o mais officii/, no lynipliatiamo, 
na tuberculose, na CKcropliuioee 
e na neuraathenia ; Xa, opa de 
grindelia composto, d o e f f ei t o 
admirável I U I B bronchite », nstli-
ma o influenza ; Xarope contra 
a coqueluche, de oxito contra 
essa terrível molettlia ; Remédio 
para callos, effienz o inoffenal 
v o ; Elixir dentifrício, limpa e 
conserva o » dento», evitando a 
carie. 

AOS SRS. DENT ISTAS - O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não tome a 
concorrência das suas congcno. 
ree, porquanto 6 a primeira nes-
te eenero cm todo o Ilrnsil. 

Mantém depositoa naa princi. 
paea cidades ri es te Estado, como 
Banto^ Campinas, Riboirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
clpaes fabricas, cora correspon-
dentes e casas de compras cm 
Mova York, PbiladelpUia, Lon-
dres, Paris, Puttligon o Elbor-
feld.—Januário Louroiro & C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

da capital uma nova sociedade mer-
cantil que livrará sob a vazio de Foja-
M » fe O., e começará nesta dato, 
oorreudo por conta da mesma as ope-
rações do mez de Janeiro, ajuda sob 
a antiga (Irma, da qual fazemos par-
te solidariamente. Continuamos com 
os mesmos ramos do commerclo até 
agora exercidos uo prédio próprio, 
sito á rua Alagõas, ns. 10 e 12, onde 
continuamos ao dispor de nossos ami-
gos e freguezes. 

Avaré, I o de fevereiro de 1905. ' 
JOSÉ M A N O E I . n\ FO N S E C A 
Q U I I I M U MO N T E I R O UJT T O L E D O 
AU atuo COSTA 

P H A R M A C I A AI ROUA, do 
pharmucoutico S. do Macedo 
Soares , íí rua A u r o r a , n. 55— 
Elixir de Ghjcerophosphalon, 
tonico de primeira ordem. Xa-
rope de grindelia com posto, ex -
cellente calmante o expectoran-
te . Xarope contra a coqueluche, 
do êxito contra essa terrível 
m olestia. 

CASA B E V I L A C Q U A — Pia-
no«, musicas e instrumentos. 

PIANOS DE ALUGUEI,, dOS mC-
Ihorcs auctorcs, a 20$, 258 c 30$. 

PIANOS USADOS. A t ó 31 do de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7Ü0S a 1:100$. 

ROSNICH, o melhor e mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . B e v i l a c q u a h C. 
Rua ile S. Bento, 14-A-S. Paulo. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDEI-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes de Abreu. 

~~DROGARIA S I L V E I R A — D r o -
gas, productos chimicoa e phar-
maccuticos, acccssorios o vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mincraea e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua cio Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & O 

T G Ã R A N T I A DA AMAZONIAT 
—A maia opulenta e poderosa 
sociedade dc seguros mútuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Séde l ocial : Belém do Pará. Fi-
liaes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Succursacs em todos os Estados 
da União, províncias de Portu-

§al e nas Ilhas da Madeira e 
os Açores. Inspectoria e agencia 

geral em S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com» 
mei'CÍo; 1; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Sorome»/to, inspector geral. 

C o m p a n h i a A g u a Bnpwrsrls 
do B r a a i l 

Tendo sido transferido para Santos 
o ,-r. Antonio da Costa Pire», nesta 
data outorgamos procurado ao sr. 
Eduardo de ol iveira Wlld para gerir 
a nossa filiai em Slo Paulo, llcaudo 
assim sein elleito a procuraçlo passa-
da para o nienno tini uo dito sr. An-
tonio C. Pires. 

Santos, 31 dc janeiro do 1905. 
O Director secretario, 

II. IIAEKEI.v 

B e o ç g t o l i v r i 

C o m p a n h i a d * L o t e r i a s N a c i o -

n a e s d o B r a 3 i l 
O E C I A U A Ç A O N E C K S S A R I A 

O abaixo asslguádo, agente geral 
da Companhia de Loterias Nacionaes 
do brasil, declara ao publico que esta 
Companhia u l o tem representante ou 
procuradur ueste Eslado de S. Paulo, 
e, portanto, n l o ser verdadeiro todo 
o aununrlo que apparecer em tal ca-
racter. 

Outrosim, faz publico que a ultima 
sorlc grande de '203:0008, do plano 
103-23, fai vendida ua Capllal Fede-
ral, e nlo aqui, como tem sido an-
nunclAdo. 

S. Paulo, í de fevereiro dc 1903. 
RUBEN GIIMAHÃKS 

Agenie geral da Companhia de Lote-
rias Nacionaes do Brasil. 
27-A, rua tii ds Novembro, 27-A 

Caixa, 617 

A o p u b l i c o 

Eu, abaixo asslgnado, proprietário 
c cocheiro do carro dc praça u. 115, 
que foi abalroado por um bond, na 
noite de 31 ilo mez passado, á rua 
Lopes do Oliveira, venho declarar 
que, levando a miuHa queixa ao sr. 
g 'tente (la tracçüo da Companhia 
UM and Power, fui ouvido, e, tendo 

j stdo verlllcado por aquelle sr. geren-
I te ter sido o motorneiro o culpado 
! no arcidente foi minha queixa prom-
ptamente alteudida c pagos os meus 

1 prejuízos. 

Em vista do exposto, n lo posso 
deixar dc vir no publico elogiar a 
peife la justiça com que podem con-
tar as pessoas que levam áquellu 
Companhia queixas justas c razoáveis. 

S. Paulo, 3 de fevereiro do 1905. 
PEIIIIO G O E Z 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento, hydrnulico e pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1J387—O Pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de ASSIS—o melhor medicamon 
to para tosses das creanças» 

LA SAISON—Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henriquo Baraberg. 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
« F A R A U T » —Rua do Commer-
clo, 36— Casa importadora. De-
posito da agua minerai do SL 
Peilcgrino, antiarthritica e anti-
catarrhal, digestiva, antiurica e 
óptima para mesa 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
DERAL . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-so pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

TERNOS DE BRIM e de ca-
simira para meninos. Cavours 
para o f r i a Pnletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a vurejo. 

Por que será que cerla pessoa da 
«Praça Dr. Mendes, fica ESTUPEFACTOI 
com a minha presença I 

Saturno 

E s a l • B e n e m e r ' t a F o : i e d a d a 

P o r t u g u e z a d e l e n í i c e n c l a 

ASSEMDI.KA CRNAL ORDINÁRIA KM 5 DE 
F E V E R E I R O 

De ordem do exmo. presldeute des-
ta Heal e Benemérita Sorledade e dc 
accrtido com o a/t- 2- dos estalulos, 
convido a todos as srs. «ócios a reu-
nlrenf-se domingo, 5 do corrente, ás 
12 horas do dia em ponto, para toma-
rem conhecimento e votarem o pa-
recer da comnilsslo de contas, bem 
como dc qualquer onlroassumpto so-
cial que tenha de ser tratado. 

Secretaria da Real o Bencmerlla So-
rledade Portugueza de Benellcencla em 
S. Paulo, 1 de fevereiro de 1905. 

A . V I C T O R DE A Z E V E D O 

2* secretario 

C H A P ? U T O S 

P O O C K 

S « O O S M E L H O R E I 

COQUELUCHE— Tosses, bron-
chites etc, cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de ASSTS 

Declarações commerciaes 

A ? I S 3 ao c o m m a r c l o 
Amalla Lazarlni, tendo vendido o 

seu botequim e restaurante, sito á 
rua Santa Iphygenia, 113, ao sr. José 
Gonçalves, avisa por este meio a to-
das as rasas commerclaes desta praça, 
com as quaes tem lido transações, 
pedindo que apresentem suas contas 
no prazo de cinco dias, que serio pa-
gas e satisfeita., lendo direito. 

Concordo 
AVALIA LAZARINI 

JOSÉ GONÇALVES 

A o c o m m a r c l o d e São P a u l o , 
S a n t o s s B i o d e J a n e i r o 

O abaixo asslgnado commiinica que, 
em substituiçlo á sua llrma indivi-
dual que por espaço ife mais de 111 
annos gyrou, nesta e outras praças, 
organlsou.com os seus amigos e an-
tigos auxiliares Quirino Monteiro de 
Toledo ei Alfredo Coste, uma socieda-
de mercantil que usará da raxlo de 
r « S H H to C.. á qual transterlu o 
activo e passivo, abrangendo todos os 
negócios desde 1* do corrente, con-
forme «uulrato arebivado n » Junta 
Commercial da capitei. 

Avaré, 31 de Janrlro de 1905. 
Jose Masoni. BA FO*SBCA 

A l s o m s M r o i o 
Em sncressA» a antiga llrma d«V>-

«é Manoel da Fooseca da qaal assu-
mimos o activo e passivo, conforme 
balanço fe-had.. m 31 de desembro 
do »na» Radix foi or«ani.sa<ta por ean-
trato registrado na Justa Coaamerelal 

Q y m n r a i o d e S- B e n t o 

Segunda-feira, tl do corrente, cc-
merarSo os exames da sejunda época 
do sono lectivo de 190V, Obando aber-
tas as Inserlpcões | ara os alumnos 
novos al<- essa data. 
I De accòrdo com o aviso do minis-
tro do Interior, dlrlzldo ao dr. dele-
gado fiscal do Governo Federal jnnlo 
a este Gvmnasio, poderio os alumnos 
reprovados em duas ou mais matérias, 
na primeira época, prestar,na segun-
da, exame des-as matérias em que 
toram reprovados. 

D. PR: ri no EOHERATH 
Reitor interino 

AGENCIA m \ \ L 
L o t e r i a s 1 » C a p i t a l 

DAS 
Tedwát 

RUA DIREITA -39 
C A S A F 1 J C D A D A TM 1881, PEI.O A C T U A L 

PROL'IIIKTARII) 

J u l i o A n t u n e s de Â b r e n 

H o j e Í H o j e 

I d e t e v e r « i r o d e IDO."» 

200000$000 
Este girando premio foi vendido 

uo Importante varejo dao'.a casa 
na uláma loteria eztrahida. 

O plano desla loteriaóInteiramente 
N0VD, o qual, além do premio de 200 
coutos, tem muitos outros de impor-

tância. 
Joga apenas com 10.000 bilhetes e 

distrlbue prémios ua Importancla de 
•HO-.ltOU». 

A preferencia para a compra de bi-
lhetes desta grande loleria deve ser 
dada, por todos os motivos, a esta an-
tiga o acreditada Agfsncia ge ra l . 
I I V I P 1 casa que 110 .5011 Irn- I 
t i l l t i l portante varejo lem l 

vendido esse Importante premio, 

do i n t e r i o r derreia 
çfsnte g o r a i e 

prssentanze da. Compa 
L o t e r i a s Wr.c íoaaes do 

Os peados 
« c r dirigidea ao agan ' 
ac'.nal re-
nhia da 
Br ; . s i l . 

J u l i a A n t u n e s d a A b r e u 
1111 a D i r e i t a , 3 » 

C O B K E I O C A I X A . 7 7 - S . P a n l o 

R h e t i m a t i s m o 

Cura radical do riieumatlímo, to 
mando o Klixlr M. Morato, quo se 
vende, em S. Paulo, lia casa 

B a r u e l A Com? . 

S e m a r r u i d o 
A variedade do tempo trazendo en-

fermidades dc maucaracter, devido ás 
eonslipaçOes, que slo promptameule 
curadas eom as Pílulas sudoríficas de 
Luiz Carlos, e as dilres de barriga c 
ouvido dus crianças, cura-se de mo-
mento com o o eo calmente de Silo 
Carlos. O rhenmatlsmo syphilltico, 011 
hereditário,desapi areceein pouco, com 
1 011 2 vidros do Anli-rbcumatlco Pau-
listano. 

'l odos os preparados de Luiz Car-
los vendem-se na Drogaria Baruel 4 C., 
na rasa Lebre Filho & C., o no ltlo 
dc Janeiro, na Drogaria Silva Gomes 
& C., á rua S. Pedro, 2Í. 

I t . x i r d o c a m o m i l -
l a e m e l i s s n , i l e 
G r u i i m l o A : C -
Preconisado uaa diges-

tSes di f f iceis, dôre.i de ca-
beça e do eatoa:ago, acra-
mulo do gazes c para reguíari-
aar o ventre. 

A" venda em todas as boas 
pitarmaclas c drogarias. 18 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde* que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o líllxlr M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

B a r e a l t Comp. 

G r é m i o d o C o m m e r c l o d e São 

P a n l o 

D » ordem do sr. presidente, previ 
no ás viuvas pensionadas por esta 
assoclaçSo que, a partir do mez de 
fevereiro proximo em deaute, as sua 
p nsfles só serio pagas, nesta séde, 
todos ei 'hat uleis, de IO a 13 de cada 

mel, dm 12 horas tis 2 da larde. 

Thesonrarla, f l de ajnrtro de I90S. 
O lbe»>nreln>, 

Dosnur-.os Inmt MALHEIROS JtMloR. 

A L L Í V I O B R A S I L E I R O 

O A l l t T i o B ras i l e i r o eura d..res 
nevr«l»tcn« 

O A l l t r i o B r a s i l « i r o cora «Ores 
rbmmatfc-as. 

O A l l t T i o B r a s i l e i r o cara 

O A l l i T i o B r a s i l e i r o cura toda 
a 

V«n* i -se na 

CASA BARI P.r. & COMP. 
SlO PACLO 

N ã o s s d s v a h e s i t a r 
em c o m p r a r , do p r e f e r e n c i a a 
q u a l q u e r ou t ro an t sépt ico, a 
V e r d a d e i r a A g u a d e I .abarra-
que, m e s m o se el le custar um 
pouco ma i s cara, p o r q u e , quan -
d o se truta da p r e s e r v a ç ã o d e 
uma e p i d e m i a , ou d e se cu ra r 
dc u m a molést ia in fec tuosa , em 
uma pa l a v ra , q u a n d o se t ra tar 
da ex is tênc ia , o ma is cer to e o 
mais ecõnotn ico ó c o m p r a r sem-
pre l o g o o q u e lia t le me lho r , o 
r e m e d i o q u e eura c e r t amen t e e 
em p o u c o t empo . 

B.ist.", eom e f f e i to , e m p r e g a r 
a V e r d a d e i r a A g u a i l e L a b a r r a -
que, c o n v e n i e n t e m e n t e mis tura-
da c o m agua , para panear i m m e -
d i n t a m e n t : OH lugares o n d e o a r 
e s t i v e r ma is v ic iado, para des in -
f e c t a r l o g o as roupas brancas e 
d c panno , p o r mais inqu inadas 
q u e e s t e j am de matér ias pro-
v i n d a s d e i n d i v í d u o s f a l l e c idos 
das m a i s t e r r í v e i s ep idemias , 
taes c o m o a f e b r e amare l l a , a 
pes te , o t ypho , o cho lera , e para 
des t ru i r ins tantaneamente OH 
g e r m e n s dc-Btas mo lés t ias tão 
t e r r í v e i s . L a v a n d o - s e an m ã o s e 
o r o s t o com A g u a dc I . abar -
raque , m i s tu rada c o m agua , f i-
ca-se p r e s e r v a d o c o m cer teza do 
q u a l q u e r ep idemia . 

Deve - se , quas i s e m p r e , mis-
turar a A g u a d e L a b a r r a q u e 
com agua , antes dc se s e r v i r 
de l ia . 

Q u a n t o ás doses o no m o d o d e 
e m p r e g a r , leia-sc o p r o spec t o 
q u e se acha em vo l t a da g a r -
ra fa . 

A A g u a ( le L a b n r r a q n e s e r v e 
e x c l u s i v a m e n t e para o uso e x -
terno . 

A ' v e n d a cm todas as b ô a s 
pha rmac i a s . 

P . S . — Descon f i em das imi-
tações ; c o m p r e m a V e r d a d e i r a 
A g u a d e Labarraque-, e, para ev i -
tar enganos , r e p a r e m b-em q u e o 
l e t t r e i r o tenha o e n d e r e ç o d o La-
b o r a t ó r i o M A I S O N L. F R E ' -
R E , 19, R U E J A C O B , P A R I S . 

P E N S Ã O I f tTEft l fAClOÜAL 
H U A D E S. BRUTO, 17 . 

S«to PaiUn 

A s u a p r o p r i e t á -
r i a , t e n d o a c t u a l , 
m e n t e m a i o r n u m e -
r o d e b e m m o b i l i a -
d o s e c o n f o r t á v e i s 
c o m m o d o s , c o n t i n h a 
a r e c e b e r h o s p e d e s 
e p e n s i o n i s t a s , s e n -
d o a d i a r i a d e 8 $ 
r é i s p a r a h o s p e d e s 
e a m e n s a l i d a d e p a -
r a p e n s i o n i s t a s d e s -
d e 1 8 Q $ O O a 

Q r e m i o do C o a m s r e k Sáo 
P a u l o 

De ordem do sr. Presidente, eom-
m único «os srs.sortos i(ue a s*«te do 
Grémio acha-se aberta, tle hoje em 
deante, todos m dias, inelnttire 
mingos: durante o dia e a noite. És 
becas do costum£ 

à Paulo, 30 de Janeiro, W05 
F. BB TOLBDO DRAUTB 

M u l h e r d o e n t e 
lí' iwriiue quer; — se qulzer sarar 

use iias Pílulas de Tayuyà M: .Mora-
to, que se vendem ua 

C a s a B a r u e l * Comp. 
S. PAULO 

CASA m EMPRÉSTIMOS 
S O B K B 

P E N H O R E S 
de xhdio Lyon 

K u a d a i ' a i x a d 'Agua , S 
JUROS Moriirajs 

Becod i o t o D in ia , avaliador da casa 

Gymnaaio de N . S . do Carmo 
Rua do Carmo, 33-C 

aulas a D de everelro. 
partir lio 15 (1o jauelro. 

-Reabre suas 
Matricula a 

m o r p h é a 
Está hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphea cura-se usau-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vendo na 

Casa B a r u e l k Comp. 
S. PAULO 

Companhia I f o g y a n a de E s -
t r a d a s d e F e r r o o N a v e g a -

ção 
Pagamento de dioidendo 

Do dia 3 de fevereiro em deante. 
se pagará ne-te Escriptorlo Central e 
no dc S. Paulo, das I I horas da ma-
ubá as 1 horas da larde, o 61* divi-
dendo correspondente ao secundo se-
mestre do anno de 1'JOL, na ra i lo 
do 10} por areio Integrada e St por 
arç.Vi integrada em 31 de agosto de 
1'JOL. 

Campinas, 21 de janeiro dc 1903. 

CANDIDO G. GOHIDB 
Chefe do Escriptorlo Central. 

E D I T A E S 

L A L L E X C I A L)I: J O A O R I M A M U N K S DOS 
S A N T O S 

O doutor Josii Maria Hourroul, juiz 
de Direito da vara ronunerclal 
nesla comarca de S. Paulo, etc. 
Faz saber aos que este virem, ou delle 

noticia tiverem, que, no d ia ' ido futu-
ro mez de fevereiro, á uma hora.da 
larde, no Fortim, se ha de realisar a 
reuui.lo de credores de Joaquim An-
tunes dos Santos, afim de, veritleados 
os créditos, tomarem os mesmos cre-
dores conhecimento do exame de l i-
vros, lalanço c causas que determi-
naram a failencia, e resolverem -o-
bre a boa, ou rua fé, culpa, ou dolo, 
com que procedeu o fallido. E, para 
que chegue ao conhecimento de to -
dos, foi passado e.sle, para ser alli-
xado a porta do Fórum e publicado 
peio Diário Offieial e por m a s dons 
outros joruaes. Passado nesta cidade 
de S. Paulo, em 30 ile janeiro de 
100". Eu, Luiz Augusto Ferreira, i " 
escriv.to, escrevi.—José Maria Hour-
roul. Está conforme.—0 4o cscrtvüo 
—Lutz Augusto Ferreira. 

INSTITUTO DE SCIKMCIAS K I.ETBAS 
De ordem da Directoria deste Ins-

tiluto, faço saber ao.s interessados que 
os exames de 2* época e de suílicien-
cla para matricula nos diversos an-
nos do curso íryrnnrisifll, que estão 
fiincclonaudo actualmente neste esta-
belecimento, lerão io^ar do dia 20 do 
corrente cm deante, devendo os no-
vos alumnos Inscrever-se antes dessa 
data. Ser.lo admittldos a exame os 
reprovados em duas ou mais maté-
rias. Fica encerrada a matricula no 
dia 5 de março, depois do que só se 
admltlirSo ouvintes que desejem 
prestar exame wutfo na época, no 
anno p. futuro. 

S. Paulo, 2 de fevereiro de ID05. 
O secretario, 

JOWIJI Luiz DR SOUSA. 

A u n u n o l o a 

J o s é F r a n c i s c o M a r q u e s 
Eduardo Francisco Marques, 

Josií Francisco Marqnes e An-
tonio Marques, lllhos e Irmío 
do linado Joaó F r a n c i s c o 
M a r i n e s , 'allrcido ein Portu-

f»al, convidara a todos os seus paren-
tes e aml'.'os para assistirem á missa 
lo 30" dia, que os mesmos maudam 
celebrar segunda-feira, 0 do corrente, 
ás S 1[2 horas da manhã, na egreja 
da Sé. 

Por este acto de'reil^ilto e caridade 
se confessam desde já agradecidos. 

f 
J o i l o X a T i e r F e r r e i r a 

Joaquina Xavier Ferreira, 
seus filhos, irm.1 e nora, agra-
leeem, profundamente reco-
nliceldos, ás pessOas que acom-
panharam até á ultima mora-

da os re<tos morlaes de seu sempre 
lembrado esposo, pai e sopro, JoAo 
Xavier Ferreira, c de novo os convi-
da para assistirem á missa ile 7" dia 
que por alma do mesmo finado será 
relebrada no dia fl do corrente, ás 
A f|3 horas da manhit, na e^reja de 
S. Franeisco. 

JS1A— Offerece-se uma ama de 20 an-
nos. Avenida Ran«el Pestana, 50. 

AI > M I . \ l 8 T K A I > O R — U m 
h u m e m « n e n j l e t f u l a n t l s 

a e s e m e n d a p s r t u q u e / , 
i t a l i a n o e a l i a u i t a d a s e j a 
u a a M a c o l i » « ; « } ! » e a 
f a a e n d a a « o n o n d m í n J a t r « -
d o r , t e n d o m u i t a p r a t i c a 
a m c r e a ç í * e p l a a l a ç i » , 

l ) l p i f | i r - « e i i e H U N d i i e ç i o 
isob L . r . E . 

AMA—Oilerecc-se uma com leite de 
10 Inezes, ltua Maria Marcolina, 

33 lRra/j. 

A L U G A M - S l O douH m a -
g n l i l c a M o o m m o d o s - , b e m 
a r e j a d o s o m o b i l i a d o « , c o m 
p e a n A e , e m e a s a d e f a m í -
l i a b r a K i l e i r a . R u u d o C a r -
m o , 1 3 - A , 3 - a n d a r . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a única 
em iiue vale a pena jógar-se. Tem 

os melhores prêmios e é a que mais 
sort -s tem vendido em S. Paulo. Po-
didos á Caixa li. 1052, Rio de Janeiro. 

L O C O S ÍÍrez"eüe'ilnho, 
para cartas, com 100 fo-
lhas, a 1»IW) >• 1*300 rs„ 

na I ú v r a i a r i a . M a g t ú h l e i , rua do 
Coiniiiercio, 29. 

BANDOLINS feitio napolitano, a 40», 
e cot. Casa Bev i l a cqua . Rua 

S. Dento, l i - A . 

CA S P r e c i s a - a o a l u y a r 
a a » p i > q u e u : I , e u u m K O . 

b r a d a , l i m p a , u l a m u i t a 
l o n < | e d o c e n t r o i a t é r é i s 
i o o $ o o o . 

H c c a d o n e s t a c a c r i p t o -
r i o , a J . L . 

COSINIIEIRA — OtTerece-sc 
forno e fogSo. Rua Areal, 47 

Heliro). 

uma de 
(Bom 

CRIADA—Ollerece-se uma para lavar, 
en^ommar ou outros serviços do-

mésticos. H. Spiriia, 13. 

f T J S T A A B E K A S D E Z T O S -
" T Õ E S um annonc io , de c inco 11-
nhaa, nesta secção. 

ROQCELUCHE, lironcliitcs, aslbma e 
vtosse em ceral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se e-n todas 
as pharinacias e drogarias. 

DE TODAS as loterias do Urasll, a 
Esperança é a única que aiiuuncia 

os nomes das pessoas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, ICIÕ2, Uio dc 
Janeiro. 

E L Upremios tém vendido é a Esperan-
ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Ulo de Janeiro. 

i p S C i l K V E N T E - - O i Y e r e 
- l ^ e e - s e u m , oom lon;|a 
p r a t i c a d o e i v e i , bòa c a l l i -
<|ra|ibia, c s c r e v o n d o c o r -
r e c t a m e n t e o |ior lu<juc> 
e d a n d o ns m e l h o r e i * r e f e -
r e n c i a s d c sua c o i i d u c t a . 
IVâfo f a z q u e s t ã o d o o r d e -
n a d o . O u o m p r e c i s a r p ó i l e 
m a n d a r c a r i a s p a r a e a t a 
r e é a c ç S o a A . A . 

IjtLALTAS de ébano, 5 chaves a réis 
' 38|<jO<), Casa Bevilacqua. Rua S. 

Hento, l i - A . 

r L A l T I N S de ébano, 'i chaves a réis 
R 231000, C a i a B e v i l a c q u a , ltua 
. Hento, l i - A . 

LOTERIA ESPERANÇA—E ' a umea 
em que vale a pena jogar-se. Caixa, 

1032, ltio dc Janeiro. 

Livros Col le í r iaes 
M a g a l h ã e s , 2», nia do Commerclo, 
2'.t, que jiossue um grande e variado 
sortimento. 

MUSICAS de Iodas as edições nacio-
naes e extrangeiran, C a i a Bev i -

lacqua. ltua de S. Benb>, I t - A . 

N,V I D A d o K U e h u e l o , 
n . : t 9 , a l u g a - s e • p r i -

m e i r o a n d a r p o r l ( J O $ 
m e a s a c N ; f o i t u d o p i n t a -
d o d e n o v o , t e m d u a a « t i -
l a s d e f r e n t e , — q u a r t o s , 
l a ' r i n h a e b a n h e i r o . A s 
c h a v e s « st.-so 6 r u a S . B e n -
t o , 2 - H . 

«FFERECE-SE uma criada p a r a to-
do o serviço de casa, menos cozi-

nhar. Rua Carmelitas, I. 

0FFEItRCE-SE uma radnbefrs bra-
sileira, para casa de familia. Rua 

da Grafa, 130 'Bom Retiro». 

0FFERECE-SE nina ama portugueza, 
sem filho, com leite de cinco niezes. 

ltua Mixta, 14 iRraz). 

JkFFEUUCK-.SE uma ama da alia Ital 
" l i a , com leite de 1 anno, para crlaQ 
em sua propria casa. Rua Blesser; 
21 (Braz;. 

AFFERECE-SE uma ama llaiiaua.de t f 
"ânuos, eom leite de me« e melo, pa-
ra criar um easa dos patrfle*. Rua. 
Garil aldl, »1 (Barra^funda). 

0FFERECE-SE uma criada para todo 
o serviço de easa de família rneuo» 

coslnhar. Rua Sebastião Pereira, 40. 

FFEUECE-SE uma hábil coslnheira 
brasileira, com boas referencias. N l o 

dorme uo aluguel, ltua Consolação, 
304. 

AFFEKECK-SK uma ama portugueza 
" c o m leite de um mez. Rua ll lppo-
dromo, i «0. 

0FFERECE-SE uma coslnheira bra-
sileira para casa de família. Rua 

S. Domingos, 41 (Bexiga). 

OFFKRECE-SK uma brta 
de forno e fogSo. Prefere caia 

coslnheira 
ex-

trangeira. Rua General Osorio, 81. 

0FFERECE-SE uma ama de 
nos de edade, com leite de 

mezes. Rua S. Caetano, 96. 

i'i an-
3 Ijíí 

0FFERECE-SE uma coslnheira de 
meia edade. Rua Bom Retiro, 13. 

0FFERECE-SE uma lavadeira 
Maria Marcolina, 33. 

«FFERECE.M-SE duas cosInheiras.Trac 
íessa dos Carmelitas, 7-0. 

0FFERECE-SE uma ama llallana, 
de 2Ci annos de edade, com leite 

abundante de 2 mezes. II. Aymorés, 
83 (Bom Retiro*. 

nesta Mo f&o 
. por trea 

n ã o « c e d e n d o de cinco 11-
Os A H i n m c i o s 

cus tam apenaa lBOOO, vese« , 
nhaa. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente A co-

queiuche, as bronchlles, aslhmas e 
losses em geral. A ' veuda cm todas 
as pharmacias c drogarias. 

DRECISA-SE de um mocinho liurhel-
1 ro, que saiba fazer bem a barba. 
Rua da Estação, 31. 

PRECISA-SE de boas costureiras e 
aprendizes. Rua Marquez de YUi, 28 

PRECISA-SE de uma menina de IS 
a 14 annos. Rua S. Caetano, 31. 

DRECISA-SE de um official de sapa-
I teiro, para lraballiar]a taxacoberta. 
Rua Liberdade, tt í í-A. 

» U N O S de aluzuel a 2o», 2'i» o 30» 
I réis, C a s a Bev i l a cqua . Rua S. 
Bento, 14-A. 

PK E C I S A - S E d e a m a 
e m p r e g a d a p a r a s e r v i -

ços de casa d e p e q u e n a f a -
mi l ia . R u a da C o n s o l a ç ã o , 
a . » 2 . 

DROVESSORA para coileglo, 
1 zenda- oITerece-se. e uma c< 

„ . ou fa-
zenda- offerece-se, e uma governan-

te. Cartas a mm«. Brum, neste jornal. 

Pl t E C l â A - S E d e um 
q u a r d a - l i v r o a p a r a c a -

sa commorc ia l , p r e s t a n d o 
c a u ç ã o de dez a doze c o n -
toa d o r é i s . P a r a p ropos -
tas e n e c e s s á r i o s e s c l a r e -
ei inentee, d i r i j j i r c a r t a s 
s a b r e a s i n i c i á e s ilf. V . , 
nes te e s c r i p t o r M . 

PE X S A O — 1 ' r a c u r a - s e u m a 
n a B a r r a em S a n t o s , e m 

easa d e f ami l i a , p a r a u m a 
S e n h o r a de t r a t a m e n t o • 
s u a e r e a d a . 

E s c r e v e * a G . Diaz , r u a 
C o n s e l h e i r o V e b f a s , 1 OO. 

Pi t O F E S S O R A — O f f e r e c e -
se u m a , l e c c i o n a n d o I r a i -

tez, p l a n e e t r aba lhos . 
X ã o f a z q u e s t ã o d a i r 

p u r a o I n t e r i o r . C a r t a s 
nes t a r e d a e ç á o A p r o f e s -
so ra L . M, 

PIANOS dos melhores auctores, no-
vos desde réis 1:300$, usados des-

de 7001, Caan E e v i l a c q a a . Rua 
S. Bento, 14-A. 

RELOJOARIA POX 
Ik RUA DIREITA, i-A 

TR A S F A S S A - S E u m a r -
m a z é m b e m a f r e r j u e z a -

d o , d e p o u c o c a p i t a l , n a 
a v e n i d a I n t e n d ê n c i a , — I i t , 
c a s a b « » a e a l u g u e l I a r o t o . 

rM MIT. R É I S é apenaa o quan-
to custa um annnncio, de ainea 

linhas, nesta secçlo, por tr«s 
veres. 

l ompra-se algum saldo, ou usadas. 
Com o sr. Leal. Rua de S. Beuto, n. 
48-A. 

Agencia Geral das Loterias ds Capital Federal 
RUA DIREITA, 39 

Cosa fundada em lHftl pelo actual propriet.arw 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

K s t « f ) r « » d e p r e m i o foi v e n d i d o na impo r t an t e v a r e j a i l « « U e a s a n a u l t ima 
l o ta r i a e x t r a Ilida. 

O plano desta Importante loteria é Inteiramente NOVO, o qual, além do prendo ile 200 contos, tem multo« 
outros de importância. , _ 

Joga apenas eons M.nflO bilhetes e distrlbue prémios na Imporíanr.ia de :l»0-00ci»000. 

A p r e f e r e n c i a p a r a a e e m p r a d e b i l M e a d e s t a g r a o d e l a t a v i a d e v a « a * . f a d a , 
p a r t a d a a e a m o t i v o « , a e a t a a a t l g a e a e r e d l t a d a a f e a d a ! » e r a l . 

U N I € A " T . ^ X V a w H H C 1 
O» pedidos í » Interior devera set dirigido« ao > | n U gatai • «ct«al r ep raea t s^ da C o a r n H * L * « « l a Ntc te -

" " m i o â i T U M E S D E â M E O 
I , DIREITA — 30 

COHKKiO. CAIXA 77—S. PAULO 



>1 
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Agentes geraes : M I R A N D A & C . 

E» a que vai veuiler, K O J E , o pre 
mio de XOO conlos da l.oterla da 

Capital Federal. 

E» a que vai vender o grande prêmio 
de 200 contos da loteria da Capitai 

Federal, a exU'ahlr-se boje. 

f tASA 4.0TERICA—Agencia de todas 
tyis loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos 4 C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 168— 
Telephone, 1.094-End. lelegraphlco: 
«Amâncio»—S. Paulo. 

iuem qulzer os £0 > contos de hoje 
' (í só procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loteria, que en-
contrarão os 200 coutos para noje. 

A ' S P E S S O A S C A R I D O S A S 
Uma senhora tendo o marido para-

lytico e estando com uma tliha tuber-
culosa, em tratamento, eucontra-se 
actualmente na mais penosa situação, 
sem recurso algum. Pede, por isso, 
âs almas generosas que ventiam em 
•eu auxilio, dando-lhe uma pequena 
esm la, que a redacção desta folha 
se encarrega, por obsequio, de rece-
ber. 

U V A S 
D i 

C h a e a r a d e D . V i r i d i a n a 

V e n d e n i > g e e x c l u s i v a m e n -

t e n a l t ó t í s s e r l e S p o r t s -

m a a , 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e 

A ELECTRICIDADE 
Telcplianes, campainhas, 

para-raios 
Fazem-se installações deste ramo e 

acceltam-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 
8 . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. B07 

P I A N O D E M U D A 
José Lucche«', estabelecido com ca-

sa de pianos a rua José Bonifacio, 
4B-A (S. Paulo), unlco representante 
dos celebres pianos "Stelnweg Nadif» 
(Allemanha), teve a honra de forne-
cer ao exmo. dr. Jorge Tiblrlcá, m. 
d. presidente do Estado, um admira-
vel plano de cauda recentemente Im-
portado daquella fabrica por seu re-
présentant e, e que se acha actual-
mente no palacio do governo. 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes aue, por motivo da demolição do pre-

lo da rua d e S . Bento, n. 23, mu-

Troca-se um sitio com casa de mo-
rada, .'-ílOO pés de café, 200 alqueires 
de café em arvore, etc., por casa ou 
terrenos nesta capital. 

Eut'uder-se, no llotel Bella-Vista, 
com M. Nazario, c em S. Pedro, com 
o sr. Antonio Morato de Almeida Lara. 

O t m h ir. Eduards Prada 

Encontram-se 4 venda neste escri-
ptorlo: 

F A S T O S N A D I C T A N R N A M I L I T A R NO 
BRASIL, 1 volume—livro que «acom-
panhará, na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennementedesagradavel de látego», 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista»; preço, »4000, 

•ILLUSÍO AMERICANA, I vol.—que, no 
dizer de Eça, é o mais forte eesplendido 
llbello que se tem construído contra 
a raça ueo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um srtlo novo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
coutado violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilltaria e 
a carência de uma tradição; preço, 
E « 0 0 0 . 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 104000. 

BANDEIRA NACIONAL—I VOl. — livro 
em que o emiuento escriptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
não passa de uma bola sem slgulllca-
ção, havendo na sua confecção: I o , 
desprezo c Ignorância da tradição 
histórica; 2o, erro capital de astrono-
mia, e 3°, grave menoscabo da esthe-
tlca ; preço, 31000. 

COI.LECTANEAS—1* volume, que aca-
ba de sabir das ofllclnas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
Importantes trabalhos do llluslrado 
escriptor— L'Arí e lmmigration, além 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Moderna, 
sabida ã luz em Paris, ha poucos 
ânuos; preço, 68000. 

M O L É S T I A S 
da B o c a e da G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D ' A L C A T R Ã O 

Approvadas peta Junta de hygiine 
do Rio-de-Janeiro 

E o r e m e d i o m a i s r á p i d o 
G e f f i c a z q u o s e c o n h e c e p a r a 
c o m b a t e r as m o l é s t i a s da 
b o c a , t a e s c o m o a i n f l a m m a -
ç à o d a s g e n g i v a s , as a p h t a s , 
a s e c c u r a da l í n g u a e d o 
p a l a d a r , e a n u a l m e n t e as 
m o l é s t i a s da g a r g a n t a , c o m o 
a i n c h a ç ã o e u l c e r a ç õ e s d a s 
a r a y g d a l a s o da c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e l e . E l i a s são 
m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s pre-
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS rlIAB.MACIAS 

S e g r e d o ! 
Machtnaa de costura SINGER e 

arcessorlos, manequins lambem sob 
medida, so na Caaa P o p u l a r , rua 
de S. Beuto, 08-A—Courertam-se, re-
formam-se, trocam-se, compram-se, 
vendem-se por prestações. Apparelhos 
de bordar etc. 

Moléstias das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de Q R I H I A U L T e O * 

Ippraiada pit Juta 4« li|im It lia-la Jiaain. 

M a i s a c t i v o q u e o x a r o p e 
a n t i s c o r b u t i c o , e x c i t a o a p -
p e t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i -
t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , o u r a o s 
m à o s h u m o r e s c as c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e as 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
E s t a c o m b i n a ç ã o v e g e t a l , 
e s s e n c i a l m e n t e d e p u r a t i v a , é 
m e l h o r t o l e r a d a q u e o s i odu -
r e t o s d e p o t á s s i o e d e f e r r o . 

Km PARIS, S , Rua Vivienne. 
e nas principaes Pharmacia» 

C I M T M I T i O 
P H A N T A S M A 

L A R G O M U H I C I P A L - + 

H O J E 

dou-se provisoriamente pa a a rua 
da Quitanda, n. 21-A, até ra recon-
sirucção do referido prédio. 

Cigarros " M u i " 
Qualidade excellente, preferi-

dos a qua lquer outra marca. 
Dão - se lindos postaas como prê-

mios para compradores de quan-
tidades regulares. 

Deposito : 

L O J A D O J A P Ã O 
4 2 , I t u a d o 5 . I t e n l o , 4 2 

7 1 0 fc, 1 0 

31] 

A N T I G A N I Z I E - M I G O N E 
t um preparada especial, ladlcado psra devolver 4 bsrba • secabellos bran-
ccs e debris, cír, belleza e a vltslldaile da joventade, sem tíaglr a roapa nem 
a rutin. Ealt lucoaipiravel composição ' l o é uma tintara, senão ama agna de 
lusve perfume, que uio tinge a roupa nem a cutis, sendo seu uso tacil e 
prompto. Etts agna exerce sob o bulbo capillar em modo effleaz e «ubmioia-
liando o nutrimento necessário para desenvolver-lhe h cêr natural, facilitando-
lhe üesarrollio, flexibilidade, morbidez eparaudo a qnéda. Limpa proiapta-
mente a cutise tira a caspa. 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e f f e l t o s u r p r e l i c n d e n t e . 

D e p o s i t o « I 

B A R U E L & O. , l a r g o d a S é , I , a 
M O R E L L I & M 0 N E S I , l a r g o S . B e n t o , n . 3 

S . P A T I L O — 
4 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

(Qua t rocen tos contoa ) 

O corretor oflicial. Joaquim K « g ê -
nio do Amaral Pinto, tem a quaatU 
acima para rollocar sob caução de ae-
cões das companhias Mogyana e Pau-
lista, ao par, e Banco Conimerolo e 
Industria, a 250.Ç000. Prazo, Ires a u -
nos, e juros, 10 °|0> pagos semestral-
mente. Travessa Commerclo, u. a-C, 
escriptorto; rua Aurora, 68, resldeiirla. 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

A c a b a m da che f fa r da E u r o p a 

V E N D A S r o n A T A C A D O E A V A R E J O 

Banca n. 99, do Mercada lavo 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S & C. 

T E Ü I i S 

Resultados de hontem: 

Rio S. Pauto 
Centena 3021| Centena 073 
Dezena Oi II Dezena ia 
Grupo 231| Grupo 10 

C a p I t U o \ 6 j ) r a 

es D E N T E S 

A L V O S 

O b&lito fresco e perfumado, a bocca aà, 
M empregarem i i a a D l l í l l f 
D E N T I F R Í C I O S v A n i f l C l I S C 
o . PRUNIER. 110. rue do Hivoli. 

S i t i o 

R E S T A U R A N T 
L U I Z S P I E S S 

R U A J O S E ' B O N I F A C I O 2 * • 3 5 - A B 

Almoço, das 8 c vicia á 1 hora. Jantar, das 4 âs 8 horas, it 7 

pratos, bem preparado e variado, por lfõOO 

T A L E S P A R A SO R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e o l i c o r e e f i n o s 

P e n s ã o A l l e m ä 
Internos, 110$ e U>OSOOO. Externos, 70)000. Diaria, 51000 

L U I Z S P I E S S 

S A P O L I O 
S e m n s o d o S A P O L I O n ã o h a 

l i m p e z a e m e a s a e n a c o z i n h a . 
V e n d e - s e e m t o d a s a s 

l o j a s d e f e r r a g e n s e d e s e o c o s e m o l h a d o s 

DEPOSr 
I U P D K J A N E I R O l i 

IMPORTADORES: 
1 V E R & C , SA« PAULO 

S B C C O D E m P A U L I S T A S 
O m e l h o r o m a l a b a r a t a 

R u a J o s é l i o B i f a d o , 3 0 ( s o b r a d o ) 
D O R I A & C . 

V i n C O S A G E B T E S 

F E R R O G I R A R D 
. O P r o f e s s o r H ã r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o & A c a ^ 
r d e m i a d e m o n s t r o u « que i facilmente acctilo pelos doenr\ 

tet, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 

a ehloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 

novo sa l de ferro, é que não causa prisão de centre, a com-

bate, e cici ando se a dose, obtem-se dejccçOrs numerosas » . 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r e s p a l l i d a s , c a i m b r a a 
d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i c a o s 

k t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p o t i t e , r é g u l a r i s a a s / 
. r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Dtposíto tm Pari», i , rua Vloltnnt 
a lua Muncirm aaoGAaui > maaacua 

B R E V E M E N T E 

Troca-se um sitio de Õ.OOÍI p is de 
rale de t ânuos, com casa de lucra-
da, e 10 alqueires de terias, por ter-

reno ou casa nesta capital. 
Entender-se, para mais Informa-

ções, com M. Nazario, no Motel Ilella-
Ylsta ou com o sr. Antonio Maral > 
de Almeida Lara, em S. Pedro. 

S. Paulo, 2—2 —906. 

a p • f l i Kn — o melhor meio < 

T h ¥ i n o i i © B i í e « ? a » 
pod 'ro^o autisepttcd 

de Silva Araújo. 0 uso continuado deste d .x l î deslriie a earie, piiilllca o 
hálito e evita as dores de dente-. A ' veada, na Avenida Hangel Postana, 133, 
L o j a das I I o ç . s. 

A g u a - A r s e n i c o - F e r p ü g l o o s a 
d e " R O N C E N H O " 

M I N E R A L M Ï I I I 1 A L 

Á v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p i i a r n i a e i a s 

F a z e n d a s , m o d a s , n r m t i r i n l i o o 
p c r f i u u a r l n s 

r « ° l idada em tec idos p r op r i o s para a e s tação 

\ D I R E I T A , 4 1 

P A U L O 

'ü Ifiài 
— 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M i r l t i m s s 
P a q u e b o t s p o s t o - r r a n g a l a 

O PAQUETE FRAÜCEZ 

Ino lTens ivo , de absoluta pure za , cura 

dentro de 4 g | _ | O R A S 

corr imentos que e x i g i a m ou t r o r a 
semnnas de t ra tamento com copa-
Viiba, eubebes, opiatns e injccçOes. 
Sua elficacia é universalmente re-
conhecida n.s nfTeci;fies du liexiga, 
na cystite do có l o , no catarrbo 

vesicnl, tm hemi tu r i a . 
Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o nome 
8, rua Vivienne, , » Mu u Pharmictu. 

I ta Wm ' I 

Sahlrl de Santos, no dia 7 de fevereiro, para 

L l s b â a e B o r d e a u : 

t > c a n d ) e m B A H I A a P E R N A M B U C O . 

Os paquetes desta Companhia têm camarotes ds luxo e vai i t IUlar í i ÍI jjtrT-
rosnos salões e nos camarotes. Os serviços meileos, os medicamentou > rl 1 u 
it mesa sito gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo co-n a Royai t f i í t Sitam P.v.kft r.t npiij i 

a Pacific üteam Saoigation Compang, emlttlra bilhetei de p a m j a r o ds 1* oU t-
se, l*calegorla, com direito a Interromper a viagem em qualquer port», s o»-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer do3 paquetes da* trai ca .npA í l lu 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O B S A N T O S ft a 
B o i S a a U i t P r a « a 4 t t, 

tfaiite, r u a d a S . m a t a , a » . A 

F O L H E T I M " 

XAVILII Uli »I0STEP1X 

A l m a N e g r a 
SEGUNDA PARTK 

X 

TJm f o l p e inesperado 

Depois, sem deixar íi mSe tempo 
^ara responder, Marília accrcscentou, 
dirigindo á sra. Gévignot: 

—Desejava, minha senhora, antes 
de me retirar despedir-mo de He-
lena. 

—E' naturalíssimo; mas para evi-
ta;- o trabalho de lr ter com cila, vou 
mandal-a chamar. 

A sia. Gévignot chamou uma criada 
a quem deu ordem de que fosse bus 
car Helena immediatamente. 

Alguns minutos depois, a filha de 
Tordler, admirada, vagamente inquie-
ta, nüo podendo adivinhar quem per-
gun'ava por ella, entrava na sala de 
visllas. 

Saudou graciosamente, embora com 
nma certa timidez, a sra. de Itonce-
ray que nflo conhecia, e approvimou-
se vivamente de Marília. 

A condessa Inclinou-se para a sra. 
Cévlgnot e em voz baixa: 

—Esla criança é encantadora. 
—Fui eu, Helena, principiou Mar-

tha estreitaudo nas suas as mitos da 
amiga, quem pediu íi sra. directora 
que chamasse. Queria apresentar-te 
-a minha mie . 

Helena cumprimentou de novo a 
condessa, balbuciando: 

—Minha senhora... 
A condessa acercou-se delia e bcl-

}audo-a na fronte: 
—Sei, minha querida menina, quan-

to Marília a estima e quanto Helena 
lhe é dedicada ! Estou satisfeitíssima 
ao -onheerr a melhor amiga de mi-
nha li lha c ao v i r que o retrato 
que me fizeram a seu respeito em 
cousa alguma foi exaggerado. E com-
preheiido quanto é vivo o pesar de 
ka.-tha, afastaaSo-s? daqui. 

XI 

A s duas i rmãs 

Marília vai-se embora ?—perguntou 
Maetiiiialniente Helena, como pessoa 
aue ouve mas nüo compreheude 
sentido das palavras. 

Aiuda lhe custava a crér o que se 
passava. # 

—Val passar algum tempo na mi-
nha companhia a Petit-Hrv... e, por 
Isso, chegou o momento de separa-
ção. 

Helena estremeceu, fez-se pallida, 
apertou-se-lhe o eoracSo e as lagri 
mas brotaram-lhe dos olhos. 

Lin verdadeiro grito de angustia se 
lhe escapou do peito, e, com a voz 
estrangulada, exclamou, fitando Mar-
ília : 

—Vals-te embora t ! 
A menina de Ronceray nüo teve for-

ças para responder. 
As lagrimas, rolando-lbe das pal-

^ebras e Inundando-lhe as faces, ex-
primiam com mais eloquencla do que 
as palavras os sentimentos que, na-
«pielle momento, lhe agitavam a al-
na. 

— fada, então, me resta. . Todos 
B e r i o abandonando '.— murmurou; 

Helena, a quam, naquelle [momento, 
dominava o mais profundo deses-
pero. 

Marília apertou Helena contra o cc-
raçllo. 

—Nilo desespere assim, minha que-
rida, hei de voltar. . . 

A (Ilha de Tordler pendeu a cabe-
ça para o homliro da amiga, ao mes-
mo tempo que os soluços a sulToca-
vam. . . 

—Seja razoável. ..—acudiu a con-
dessa—Murthu nüo deixa o colleglo 
para sempre.. . lia de tornar vt!l-a. 

—Depois, accrescenlou vivamente a 
menina de Ronceray, tive unia ld a. 

Sem pronunciar palavra, Helena le-
vantou para a amiga os seus grandes 
olhos e fltou-a com cxpressSo inter-
rogadora. 

—Seria para mim uma das maiores 
felicidades se vlesseî passar alguns 
dias rommigo e com mlulia inüe, na 
nossa casa de Petit-Bry. ' 

—Quanto Isso m • seria agradavel 
bem o salies. Mas, Infellzmeiile, » ln.-
possivel... 

—Impossível, porque Î . . Nilo vejo 
nada mais faril. 

—E eu, nada mais difficil, visto que 
n!to posso dlspftr de mim. 

—Depende da auctorlsaçüo de tua 
míle. . Pois eu irei com a minha 
procural-a, e eslou certa de que oble-
renios o seu consentimento. 

— Negal-o-á, lenho certeza dis-
so. . . 

—Porque I—Interrogou a sra. de 
Ronceray. 

—A l i ! minha senhora... minha se-
nhora—exclamou Helena, entre solu-
ços—nilo me interrogue... Marília lhe 
dirá tudo. . . tudo quanto tenho sof-
frido ! 

—.Nüo imporia, acudiu Martha. Ten-
taremos o Impossível... e nílo desa-
nimaremos, promelto... 

Saberei pedir com tal einj en'io... 
Instar com tanta persistência, que 
tua müe não terá coragem em se 
obstinar na recusa. 

O olhar sombrio de Helena dizia, na 
sua muda eloquencla : 

—Bem se y ti que n!to conheces mi-
nha müe ! 

—Coragem, minha amiga! Cora-
gpm, minha lrm.1! 

K, abraçando Helena, accrescenlou 
em voz baixa, de maneira que só 
por esta pudesse ser ouvida: 

—Tentarei também um melo de o 
poder ver. 

Nem mrsmo estas ultimas palavras 
ronspguiram r animar Helena. 

—Portes e a minha vida vat com-
tigo. Meu pae deixou-me para sem-
pre.. . tu abandonas-me tamliem. Que 
me resta, pois, no mnndot 

A sra. Gévignot puxou para si a 
filha de Tordler. 

—Fico eu Helena, eu que também 
a amo. . . Tudo que me Mr possível 
fazer para tornar menos penoso o seu 
sofTrimento, tudo farei ! 

E Helena chorando foi encostar-se 
ao peito da directora. 

—Joanna ! pronunciou Martha. dl-
rlglndo-se t criada de sua mSe. 

A rapariga estremeceu, ouviudo 
aquella voz. como se etla a desper-
tasse da lethargia em que estava im-
mersa, e levantou a rabeca. 

Tinha o rosto Inundado de lagri-
mas. 

(Continua) 

I M M l 
J u n t a C o m m e r i i i a l 

SESSÃO DE 3 DE JANEIRO DK I9TÍ 
Presidente, Joio Candido Martins: so-

cretarlo, dr. J. A. de Andrade : de-
pulados, José Hippoiylo da silva 
lliiira, Antonio Julio da Conceição 
Bastos e Jofto Ignacio Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 
Officios : 

Dedr. Anlouio Prado, prefeito munl-
pal, agradecendo á Junta a coainiis-
slto que a representou na maul csla-
ção que lhe rol feita—Inteirada. 

Requerimentos: 
De J. de Sousa & C., Franzol, Pa -

ravenlt A C., Posadas ít C., de-ta 
praça, para u archivamento de seus 
distratos soclaes—Arclilvem-se; 

de Dorsa & C., desta prai.a: Urbano 
Pires A Moura, da de Tietê; Fonseca 
A C., da de Avaré, para o arehiva-
meuto de seus coulralos soclaes—Ar-
chlvem-se; 

de Silva Peixoto A C., desta praça: 
Franca A ltibeiro, da de Santos, para 
o archivamento da alteração de seu 
contrato social—Arcldve-s:e; 

de Julio de Barros & C., de Cam-
pinas, para o m e m o fim—Juntem no-
vo contrati, de accõrdo com o arl. 
307 do Cod. Commerclal; 

de J. Moreira A C., desta praça, 
para egual lim—Completem o scllo. 

De Jean L. Salvador, G. de Mattia, 
Pinto A Thomaz, Dorsa A C., desta 
praça: Fonseca A C., da do Avaré; A. 
Junqueira A C., da de estação Coro-
nel Orlando, para o regtslro de suas 
firmas commerciaes—Registrem-se; 

de Nagib Jorge Maluf, G. de Mattia, 
Adolfo Lanes, desla praça, para o 
cancellamento do registro de suas fir-
mas commerciaes—Deferido. 

De Sampalo A Santos, desta praça, 
para ser aunotado no exemplar do 
registro de sua firma ter vendido a 
rasa filial a rua de S. João, 28-A, ao 
sr. Tharrislo Soares—Deferido. 

De Perraclni A C., para ser auno-
tado no exemplar do regislro de sua 
firma ter mudado o seu escrirttorlo 
commerclal para a rua de S. Bento, 
li. 57, e o deposito para a rua Do-
mingos Paiva, 18—Deferido. 

De Leite, Irmão & Arruda, da pra-
ça de S. Carlos, para ser annotado 
no exemplar do registro de sua (Ir-
ma a abertura de uma filial em Ta -
yuva—Deferido. 

De Antonio Francisco Galvão Bue-
no, para ser nomeado avaliador rom-
mercial desta praça—Deferido, expe-
dindo-se o competeute titulo. 

De Joaquim Goulart Plmenlel, para 
o registro de sua carta de matricula 
passada pela Junta Commerclal de 
Aracaju (Sergipe)—Registre-se. 

•t a a m b l a 
CAVARA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos corretores 
aKxu i Untem as seguintes libellas 

90 dias a vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itaila 
Por tuga l . . , , , , , , , , 

13 13|33 13 19|3* 
693 701 
838 866 

70» 
8 » 

Kc va-York 3.038 
Soberanos 1709S0 

Exilemos*. 
Coi tm banqueiros. 13.'; 8 a l i (3 Iff. 
tci.tia caixa muiriz 133/8 a 13 13/1«. 

In . tkiuií uUa do anno passado; 
«o dias a vista 

Loi.dics I2 13|3J 12»|32 
1-Wls 7D9 7'7 
Hamburgo uio o;; i 
lia lia 77-1 
Portugal 363 
Nova-York *.0'í7 
Soberanos 20*000 

Extremos: 
U u i a banqueiros, lã 3)8 it 1S 7|lfi. 
Ltiil ia ciiixa inutriz 1S3[S a 12 7|lfl. 

Ccnm.uulcaçCes Ua Praça do Co:a-
n u n o : 

Santos, 3 «fts l i .W j — uhuimíu, J J 
13/10; I articular, 13 27/32. 

Lft l i i í , a 13 27, 32. 
l i H W O , estável. 

CAMBIO 
nio, 3 

Leras llancos 
sacam 

Bancos 
comp. 

Letras üertad* 

10.15 
lO.ÜO 
11.10 
11.20 
1.35 
3.45 
4.40 

13 
5|8 

2I|32 
l!|16 
3,4 
3|4 

2.-,|32 
21:32 

13 
2:l|32 
3|4 

13)10 
7|H 

27i:i2 
7,8 
7|8 

13 
2!;:I2 
H|l.i 
2u|32 
27|32 
Ï5|32 
l.'i|!G 
13]I0 

Kstavel 
Firme 
l-'irme 
Firme 
Es'avei 
Firme 
Firme 

B < D L B ü . 

SaAKSACÇSES a EA USADAS HCNTtü 
BO acçfics da Comp. Mogyana a S3«í 
3 acções da C. Paulista u24á« 

50 acçõesdoB. de S. Paulo.a 130» 
25 acções do B. Com. Italiano, a i l l * 
8i leiras do Banco Credito Real, D»,. 

551000 
A BOBA OrriCIAL 

23 arções da C. Paulista a212$ 
100 idem, Jdem, a tvt% 

U L T I M A S O R R E B T A S 
IVKDOS PÚBLICOS Vead. Comp. 

Ajil-llces do Estado — l .bOOO 
> geraes de K *l> — 
» geraes de f k 

empréstimo de 189S 
(ao portador) _ — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
MX*j MO« 400» 

idem. idem, juro 7 % , , WM» aSOt 
Letra» da Camara deS, Patif: 

1* empréstimo — jit 
V empréstimo K8* «. )» 

empréstimo — — 
t* empréstimo — — 
V emprést imo. . . . . . . . — — 
7* empréstimo 87$ 81$ 
Letras da C. de Santo« 

(1* cmlsslo)p\.jiir»s. 81$ 81« 
klem Idem 'da 1* emis-

são) ex-jurns 90» 87« 
Mem Idem de S. Car-

los da 3" série r ~ 
Mem da Camara de S. 

Sinalo — 70*100 
Idem Idem da ! • 

Wem Idem de Caaa 
Braaea — — 

Letras da C. da Caaa-

• f g t i ^ S j E g s i " « * * 
r l M H M I H M I t 3001 130» 

M l 
Letras da C. de Capl-

\ary *•*>* 
Letras da Camara de 3. 

Crus das Palmeiras, — — 
Idem da Cunrnra de S w 

ta HIlu (1* série) . - — 
Idem Idem da l ' — _ 
idem Idem da Camara 

uo Itlu Curo — 2009 
Idem da Camara de Jun-

diiiliy — 72» 
Idem, luem. de Limeira. — 8C9 

ACÇÕES DK BANUUi 
Com e Industria à vis. — 319« 
Credito Real cart. hyp. 23« 51 
S. Paulo 135« 121« 
Idem, Idem, (30 dias).. — — 
União de S. Paulo. . . . 21« l!i$ 
Comin. Italiano üomi-

nat ) 22~>« 211» 
idem Idem ao portador. *-'0« 210« 
IliUuíUiuI AmpareuM, — 10« 

ACÇÕES Dü COMPAiXdUi 
Fabril Paulistana — _ 
laiilislu de Electrlcl-

dude de Limeira. , , . — — 
Autarctica — n u t 
E. de F. de Ararauuara. — — 
Industrial de S. Paulo — 103« 
Muc llardy — — 
Vidraria Santa Murla.. 300« 2000 
Luptou — — 
Mecbaulca 11:« — 
Kofejaua (das antigas). 2i0s 236« 
Idem,Idem,int. a30dlas — — ' 
Idem, Idem, a 30 dias 

4 vontade do vend. — — 
Paulista 2Í;S8 239« 
Idem, Idem, a 30 dias. — 
Telepbonlca _ 
Agua SuperarlsdoBra-
^ til (iu( ) _ — 
Empresa Aguas e Kx-

iíotUis de llib. Prelo — — 
Uuião Sportiva 11« &« 

LETRAS HYPOTUliCAItlAi 
B. Credito Real de 0»/. 431 111500 
idem de a 30 dias — _ 
Idem 8 •), 540 
idem de 8"f. a 30 dias _ _ 
BaiicoUulãodeS. Paulo 

(ex-juros) 41« 42« 
li l.UtNTUHüi 

Companhia lluião So-
rocabaua ((- aérte)., — _ 

bragantiiia — _ 
C*. Fubr.i Paulistana. IJJ» — 
Empresa Aguas e Ex-

gottos de Itlb. Preto 92« 85* 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200« I90| 
racço DO CA r i i u S A M J Í 

A Associação Commarclal reosusi t 
»eguiate telegramma: 

SANTO I, 8 
O mercado abriu hoje com regular 

procura 11a base de 54100 por 10 ktlos. 

K x p o r l a d a r e s 
Usta dos exportadores que paga-

ram direitos na Recebedoria de Ren-
das, hontem: 
Th. Wille A C. . 
Krise lie A C . . . . 
Prado Chaves. . . 
Hard Rand . . . . 
H. Ellis A C 
R. Gomes 4 C. . . 
Nossack A C . . . 
Naumann Gepp . . 
Diogenes Ferreira . 
The Hlilis Bros . . 
Alves Lima . . . 
D. Fraus W. Gaelz. 
Brleola A t . . . . 
Hygino Luccl » . 

20:1861832 
t:9621^8M 
4 MiHurm 
3:2161000 
3:1161000 
1:«W«8SS 
1:41210(10 
i r M a j m 

80410110 
1761880 
1611100 
331160 
301520 
i « 2 8 0 

Siríauul A C 13181'C 
Zerreuner Bi l low . . . 21637 
Diversos 41213 

I t e i i i l i m e i i t o a flscaes 
SANTOS, 3 
Rcceliedorla: 

Exportação 4l:099»'87 
Impostos 20». 500 
Estampilhai 1311X10 

4í:982|187 
Em egual data de 1901 : 

Rendeu U: I09»70! 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Verbas 
Licenças 
Estampilhai < 

144:5011000 
411411319 

0:3250070 

3:418(800 

198:976«U9 
Em egual data de 1903 : 

Rendeu 01:3611302 

Valea da oura 
Taxas que vigoraram I 10J9 p i r i va-

les de ouro da Alfandega: 
London Bank 13 9il0 
River Piate liauk 13 I7|32 
Commerclo e ludUitr la . 13 !l|16 
Baucu Alie..ião (3 
Taxa de c ob rauça . . . . . u 23|32 

A v i h u s * i i i a r i t i m a a 
SANTOS, 3 

Movimento do porto. 
Entradas ; 
Vapor nacional Santos, de Monte-

video e escalas, com 7 dias, carga 
vários géneros, de 587 toneladas, con-
signado a Souza Dantas. 

S a b i d a s : 
P a r a o Rio de J a n e i r o , com vários 

géneros, o vapor nacional Santos-, 
para Buenos A i r e s . c o m café, o va-

p o r Italiano Rio Amazonas, 
para Trieste, ruiu café, o vapor 

austríaco Stefania; 
para Guaratuba, em lastro, o hla-

te nacional Eugenia. 

M a n i f c a t o a 
VAPOBF.S ENTRADOS 

Vapor Santos, entrado em 8 ' do 
corrente. 

Do Itajahy : 
BB, 34 caixas manteiga, a Joaquim 

A. Ferreira. 
De Florianópolis : 
IIOC, 16 saccos polvilho, a Vltcor 

Breltaupt A C. 
Do Rio Grande do Sul : 
G BAC, 8 caixas conservas, a Ave-

lino Silveira, ACR, 1 ditas biscoitos, 
a Albano Corte Real, 2 ditas conser-
vas, ao mesmo, 36 ditas cebolas, a 
Lucas Graça; N.N, 75 caixas Idem; 
CRC, »0 saccos alpiste: G, 15 ditos 
feijão, á ordem; P, Vi exs. eelmlas; DM, 
5o ditos idem, a Prudencio F. Silva. 

De Pelotas : 
A, 200 exs, celwlas a Julio V. VII-

lela ; leltrelro, 142 amarrados saltão 
a Sousa Santos A C.; leltrelro, 47 di-
tas Idem a Araujo Tavares; lettrelro 
SO ditos idem a Rocha; SB 21 di-
tos Idem ao mesmo; iettreiro, 50 di-
tos vellas a Arthur Thomaz Coelho; 
lettrelro, BO ditos sabão a Sofa sa » - „ . 
tos; DF, 3 fardos couros a Am r l ' j 
M. dos Santos; CMC. 4 ditos a Bcne-
dieto PiDlwiro; <10, 1 dito idem a 
Avelino Silva; F SAC, 1 dito Mem a 
F. PUKIISI Carboni * C.; CM, I dito 

Idem. 1 cx. Idem a Slrlani A C.; 
FCC, I fardo Idem, 2 sai cos cola a 
Luciano C. da Graça; PB, 1 cx. bar-
batanas a Antonio Curtes da Silva. 

De Porlo Alegre: 
NF, 32 barris vinho, a II. Pupo de 

Moraes; Leltrelro, 100 saccos farinha. 
2 ditos de lentilhas, 4 exs. de lingui-
ça, a F. Matarazzo A C.; LI., 3 far-
dos diversos, a Custodio Tavares da 
Silva; M, 1 cx. arreio, 2 fardos di-
versos, a Palusca Filho; V, 2 caixões 
diversos, aos mesmos; Dhersos, 4 
fardos fazendas, a Gustavo Goetze; 
CDS, 60 exs. banha, t ordem; JJFC, 
50 ditas, Idem, a João J. Figueiredo 
A C. 

Vapores despachados 
Vapor nacional Santos. 
Para Rio de Janeiro: 
Américo M. dos Santos, RG, 2 exs, 

põs, 120, 4:000«. 
Victor Breithaupt, HSC, 8 exs. mo-

bílias. 000, 4401. 
II. Pupo de Moraes, RC, 4 exs. mol-

duras, 1.105, 2:0001. 
Para Bahia: 
Irmãos Maristos, IM, 2 exs. livros, 

90, 1:0001. 
Slriauni A C., JM, 1 cx . chapéos, 

34, 5001. 

Amazonas A Freire, ASC, 5 fardos 
tecidos, 500, 2001. 

R. Pinheiro, LPC-MV, 1 cx. cliapéoj, 
120, 2:300«. 

Para Pernambuco: 
Enrico DelPAcqua, ABC, 5 fanloj 

tecidos. 425,1:600«. 
Brlrcola A C, Lettrelro, l exs amos-

tras, 5, 120«. 
Para o Maranhão: 
Amazonas A Freire, TCC, 5 fds. te-

cidos, 800 ks., 2:000«. 
Zerrenner Blllow, ACC, IS exs. cer-

veja, 1155 ks., 600«. 
Para Victoria: 
Zcrreuuer BUIow, Z, B cx i . ccrxeja, 

5850 ks., 2:0001. 
Para Maceió: 
H. Pupo de Moraes, FB, 1 cx. mol-

duras, 278 ks., 7001. 
B. de Sousa Dantas, diversos, 29 

vols. diversos, 1230 ks., 3:8801. 

Vapor nacional Porlo-Alegre. 
Para o Rio Grande: 
Zerrenner BUIow, FNC, 30 exs. cer» 

vela, 2310 ks., 1:2001. 
Para Paranaguá: 
Slrianl A C., AV, 14 vols. queijos, 

1085 ks., 2:000«. 

L o n d o n a n d R i v e r P l a t a B a n k , L i m i t e d 
ESTABELECIDO EM 1862 

CAPITAI 
CAPITAL REALI8ADO 
FUNDO DE RESERVA 

£ 1.500.000 
. 900.000 
. 1.000.000 

A c t i v o P a s s i v o 

Letras descontadas 852:835^020 
Letras a receber 1.790:423*080 
Empréstimos, contas cau-

cionadas etc 810:130|350 
Caixa Matriz, Filiaes e 

Agencias 458:449^920 
Diversas contas 68:202li070 
Penhores de Empréstimos 

e Diversos Valores... 8.104:485*690 
Caixa em moeda corren-

te no cofre do Banco 1. 418:195*250 
18.508:781*980 

Capital declarado da Cai-
xa Filial fiOthOOO <0 

Depositoa a prazo f ixo. . 04:739*5i'0 
Oontaa correntes com a 

sem juros 1.125:879*720 
Diversa» conta» 1.069:974*140 1 
Títulos em cançlo • De-

posito 8.104:485*095 
Letraa a pagar 1 5 : 0 1 6 » « 
Caixa Matriz, Filiaes « 

Agencia» 1.938:686* 130 1 
IS.SOS^SISJKO I 

S. E. oa 0 . 
B. Paulo, 8 do fevereiro de 1905. 

Pelo London and Ricer Plate Bank, Limitei : 
(Aaalgnado)—A. II. BUTLEH, geraal«. 

• —D. MOITINHO, p contador. 

B R A S I U A N I S C H E B W K F U R DEI T S C H L W D 
B A L A N C E T E DA C A I X A riLIAL EH SÃO P A U L O EM 31 DE JANEIRO DE 1908 

INCLUINDO O DA H L L A L E » S A N T O S 

A C T I V O P A a a i v o 

Contas corrente« garan-
tida» 7 341:870*964 

Letras a receber 7.999:883*044 
Letras descontadas 9 0J1 295*421 
Letras ca.icionadas 5.30H:8-i8*7in 
Valores cancionsdos . . . 6 273*32*800 
Valores deposiUdoa . . . 4.839:974*000 
Caixa, em moeda cor-

4 779:139*6«« 

Contas correntes de mo-
vimento e. isi joe*»1 ! » 1 

Deposito» a prazo fixo. 1.946:Cil*IV) I 
Titulo» em eançio e ds- 1 

posito e effeitos a re-
ceber por costa d« j 
terceiro» 14.4!2:0«8*'><>» 

Caixa matriz, ca iu li- ! 
liai ao Rio e- corres- I 
pondent es I I .»W:155*u33 

Diversas contas 716:110*"" 
45.636:464*618 Rs. 45 636:4tt*«J». 

8. E. «a 0 . 
0 « director««, 

GtrscHow, C A « , 


